
    

o encontro da 

o futuro dirá se sim 
ou não foi grande 

Ao escrevermos na segunda-feira passada a pessoa 
amiga, que vive na Itália, pudemos afirmar, não sem 
algum orgulho plenamente justificado, que Lisboa 
fora cenário, na véspera, de dois Grandes Encontros 
—e que em ambos Portugal saíra magnificamente 
vencedor. Se a vitória sobre o Brasil foi uma triun- 

fal data para o futebol português, o êxito vibrante da 
grande jornada lisboeta dos jovens que escolheram 
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Deus não foi menos, num plano bem mais trans- 
cendente, uma vitória assinalável para a velha Pá- 
tria que Afonso Henriques ergueu. Essa velha 
Pátria contemplou de um golpe só cinquenta mil 
dos seus membros da nova geração e deverá ter 
pensado em quantos, de Monção a Ocussi-Ambeno, 
também /á estavam pelo espírito. 

Dia vitorioso para Portugal! O melhor da sua 
juventude afirmou numa série de actos, com a so- 
lene grandeza dos raros momentos, uma opção tão 
decidida como livre, tão valiosa como consciente. 
Os novos que escolheram Deus e o vieram procla- 
mar inseriram-se na tradição de um Portugal que, 
acima de quantas vicissitudes religiosas se possam 
mencionar, tem sido crente e cristão. E que deverá 
continuar a sê-lo, porque esse é o seu maior des- 
tino, o seu melhor destino. 

Mas se a escolha se situa numa linha contínua 
da tradição nacional, não é lícito pensar, nem por 
um instante sequer, que a tradição a prosseguir te- 
nha sido o motor de todo este generoso movimento. 
A juventude que escolheu Deus em 1963, muito 
para além da tradição, sabe que a sua escolha é ain- 
da hoje, como o será sempre, a condição de uma vida 

  

PUENTUDO 
enfim, erguido à sombra daquela CRUZ que na mes- 
ma altura desenharam os corpos jovens e viris de 
dezenas de rapazes. Bela e viril teve também de ser 
a escolha para ser prófunda e definitiva. As imagens 

digna, uma vida humana ao 
nível da suprema grandeza 
de Quem se escolhe, A es- 
colha da juventude, numa 
esquina da história social, 
moral e religiosamente anár- 
quica e perigosamente in- 
definida, é a afirmação de 
que ela quer um mundo di- 
ferente; um mundo novo 
tão admirável quanto mais 
cristão; um mundo domi- 
nado por aquelas duas pa- 
lavras serenas que os cor- 
pos jovens e belos de deze- 
nas de raparigas escreve- 
ram há uma semana no rel- 
vado verde (como a espe- 
rança) do Restelo; PAZ 
e ALEGRIA; um mundo, 

                          

ANIVERSÁRIO DA 
NICIARAM-SE no sá- 

bado último, na cida- 
de capital do distrito, 
com significativo rele- 
vo, as comemorações 

do 37.º aniversário da Revolu- 
ção Nacional. Aos actos pre- 
sidiu o sr. Ministro do Interior 
e de todos os concelhos vie- 
ram numerosissimas pessoas 
associar-se à celebreção da 
dala. 

O sr. Dr. Santos Júnior foi 
recebido no limite do distrito, 
em Santa Luzia, pelo Governa- 

passam, mas o testemunho fica, 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA   
FESTAS DA CIDADE 

e de SANTA JOANA 
ENTRO do programa 

das Festas da Ci- 
dade anunciadas 
para este ano, que 

têm o seu início já 
na próxima sexta-feira, dia 10, 
realiza-se no domingo, dis 12, 
a Festa de Santa Joana Princesa. 

A's 1 horas, dará entrada 
na Catedral o Venarando Pre- 
lado da Diocese, seguindo-se 
logo a Missa Solene com As- 
sistência Pontificol. Será ora- 
dor o rey. Cónego Dr. Urbano 
Duarte, distinto Professor do Se- 
minário e Director do «Cor- 
reio de Coimbra», Assistirão, 
em lugares especiais na cape- 
la-mor, as autoridades civis e 
militares da cidade. 

A' tarde, pelas 6.30 horas, 

sairá a tradicional Procissão 
de Santa Joana, sob a presi- 
dência do Senhor Bispo e com 
o seguinte itinerário: Ruas de 
Senta Joana, dos Combatentes 
da Grande Guerra e de Coim- 
bra, Ponte-Praça, Rua de José 
Estêvão, Largo da Apresenta- 
ção, Praça 14 de Julho, Rua 
de Domingos Carrancho, Praça 
de Melo Freitas, Ponte-Praça, 
Praço de República, Rua de 
Gustavo Pinto Basto, Praça do 
Marquês de Pombal [ou Rua 
de Antunes Varela), Rua do 

REVOLUÇÃO NACIONAL 

  

manifestação em AVEIRO 
inauguração de diversas obras no 
dor Civil, diversas entidades 
aveirenses e muito povo, diri- 
gindo-se depois para a cidade. 
Na Praça do Marquês de Pom- 
bal, à sua chegada, viam-se 
bandas de música, ranchos fol- 
clóricos, corporações de bom- 
beiros, deputações de organis- 
mos corporativos e colectivi- 
dades de vários concelhos e 
muitas individualidades de re- 
levo. Aquele membro do Go- 
verno, acompanhado pelo Co- 
mandante Distrital da Legião 
Portuguesa, passou revista a 
um batalhão de caçadores es- 
peciais do Terço independente 
de Aveiro, que lhe prestou 
guarda de honra, sob o coman- 
do do sr. Dr. Fernando Mear- 
ques, e depois desfilou em ton- 
tinência.    

DISTRITO 
Em seguida, no Governo 

Civil, apresentaram-lhe cum- 
primentos as autoridades e en- 
tidades distritais, vendo-se tam- 
bém ali o Prelado da Diocese, 
Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade. 

x 

Cerca das 19 horas, reali- 
zou-se no Cine-Teatro Aveni- 
da, que se encontrava repleto, 
a anunciada sessão comemora- 
tiva, sob a presidência do sr. 
Ministro do Interior, Usaram 
da palavra, enaltecendo a obra 
do Estado Novo e com afir- 
mações de fé nos destinos da 
Pátria, os srs. Bernardino Fran- 
cisco da Rocha, operário, de 
Paços de Brandão ; Mário Sea- 
bra, estudante universitário ; Dr. 
Manuel Granjeia, advogado em 

CONTINUA NA PÁGINA NOVE 

Capitão Sousa Pizarro, Rua de 
Miguel Bombarda e Rua de 
Santa Joana. 

x 

Voltamos a publicar o pro- 
grama definitivo das Festas da 
Cidade, que são, como temos 
acentuado, apenas o início 
dos trabalhos para as grandes 
solenidades que se projectam 
realizar em 1964, ano em que 
também se comemoraró o 25.º 
aniversário da restauração da 
Diocese de Aveiro, que ocorre 
em 11 de Dezembro próximo. 

Dial0O-Sexta-Feira 

A's 9 horas — Bandas de 
Música percorrerão as ruas da 
cidade, anunciando o início 
das Festas. 

A's 18 horas — Inauguração 
da Exposição Fotográfica — 
Aveiro e sua Região — no sa- 
lão nobre do Teatro Aveiren- 
se, organizada pelo Clube dos 
Galitos. 

A's 21 horas — Abertura do 
Concurso de Montras promo- 
vido pelo Grémio do Comér- 
cio. 

A's 21,45 horas — Sarau de 
Arte no Claustro do Museu, 

A's 22 horas — Concerto 
pela Banda Amizade, junto à 
estótua no navegador João 
Afonso. 

Dia 11- Sábado. 

A's 15 horas — Largada de 
Pombos e Gincana de Auto- 
móveis, no Rossio. 

A's 21,30 horas — Sarau de 
Ginástica, no Teatro Aveiren- 
se com s colaboração de 
classes do Sporting Clube de 
Portugal, Círculo de Judo, do 
Porto, e Sporting C. de Aveiro. 

A's 22 horas — Concerto 
pela Banda da F. Aérea, junto 
à estátua do navegador João 
Afonso. 

CONTINUA NA PÁGINA NOVE 
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S. José Operário na 
Gráfica do Vouga 

O pessoal da Gráfica do 
Vouga nais uma vez come- 
morou o dia-de S. José Ope- 
rário, realizando a sua festa 
de confraternização anual. 

De manhã, na igreja de 
Jesus, no altar de Santa Joa- 
na, celebrou missa o sr. Pa- 
dre Messias da Rocha Hipó- 
lito, Pároco da Glória, que 
falou aos operários sobre a 
beleza e a grandeza do tra- 
balho. De tarde, com a pre- 
sença do Ex.=º Prelado da 
Diocese, todos se reuniram 
na Casa das Florinhas do 
Vouga, onde foi servida uma 
merenda. Estiveram também 
presentes os srs. Vigário 
Geral, Reitor do Liceu, Pa- 
dre Messias da Rocha Hipó- 
lito, Padre João Gaspar e 
José de Matos, encarregado 
da página desportiva do 
«Correio do Vouga». 

O Director da Gráfica, 
sr. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, saudou o Senhor 
Bispo, que depois dirigiu a 
todos também algumas pa- 
lavras, traduzindo a sua ale- 
gria por se encontrar pre- 
sente naquela festa, 

Director do Museu 

Completaram-se no dia 
1 do mês corrente quatro 
anos sobre a data em que o 
sr. Dr. António Manuel Gon- 
calves entrou no exercicio 
das suas funções como Di- 
rector do Museu de Aveiro. 

Lembrando o facto, que- 
remos uma vez mais pôr em 
relevo quanto a nossa cida- 
de e região devem ao dis- 
tinto museólogo, escritor e 
publicista pela obra enorme 
com que tem valorizado a 
antiga Casa de Santa Joana, 

Dia do Bom Pastor 

Os habitantes das fre- 
guesias da cidade não dei- 
xaram de comemorar o Dia 
do Bom Pastor, no domingo 
último, sobretudo através 
da oração pelos seus pá- 
rocos. No fim das respec- 
tivas missas vespertinas, 
que foram solenizadas, nu- 
merosos fiéis e os represen- 
tantes de associações e or- 
ganismos reuniram-se nas 
sacristias e ali apresenta- 
ram cumprimentos e presta- . 
ram homenagem. 

Na Glória, em nome de 
todos, dirigiu algumas pala- 
vras ao rev. Padre Messias 
da Rocha Hipólito o sr. Eng. 
Henrique Manuel Marnoto ; 
na Vera Cruz, coube ao sr. 
Dr. Orlando de Oliveira en- 
dereçar as saudações da pa- 
róquia ao rev. Padre Manuel 
António Fernandes. A am- 
bos, para serviço do culto, 
foram oferecidos diversos 
objectos, | 

Gota de Leite 

De Ferreira & Irmão, 
Sucs, Lida, propriétários da 
Fábrica da Lixa 'e Colas, 
desta cidade, recebeu a 
« Gota de Leite » o donativo 
de 1.500800, destinado a au- 
xiliar as crianças pobres 
inscritas nesta instituição. 

Mês de Maria na Sé 

A devoção do Mes de 
Maio, na Sé, em honra de 
Nossa Senhora, será às 21.30 
horas. Aos domingos, porém, 
passará para as 18 horas, 
antes da missa vespertina. 

— No dia 12, domingo, 
por motivo da Procissão de 
Santa Joana, a missa ves- 
pertina será às 19.45, logo 
-após a chegada daquele cor- 
tejo à Catedral. 

O CETA e os Galitos 

O Círculo Experimental 
de Teatro de Aveiro — 
CETA — deu ontem, no 
Aveirense, o seu anunciado 
espectáculo em benefício do 
Clube dos Galitos com a 
comédia dramática «Valen- 
tão do Mundo Ocidental», 
do grande dramaturgo irlan- 
dês Synge. 

IO CA 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Padre João Evangelista 
Nunes Merques. 

Amanhã — Meria Megnólis Coe- 
lho de Silva, filha do sr. Josquim Coe- 
lho da Silva; D. Meria Adriana Rocha; 
Iuís António Correia de Sá, filho do 
sr. Eng. Luís Correis de Sá; Padre Al- 
bino Rodrigues de Pinho. 

Dia 6 — D. Meria Teresa de Al- 
mada Rodrigues "dos Santos, filha do 
sr. Eng, João Rodrigues dos Santos; 
D. Maria Aurora Ramos Cardoso Ri- 
beiro; D. Antónia Baplista; D. Rosinda 
Augusta Laranjeira; Eng. Hernôni Sel- 
gueiro; Manuel Alberto Teixeira Lo- 

es. 
Ê Dia 7 — Maria Jorge Fidalgo da 
Silva Teixeira, filha do sr. Raúl da Sil- 
va Teixeira; Comandante Jacinto Leo- 
poldo Monteiro Rebocho. 

Dia 8 — D. Maris de Conceição 
Pinto Branco, esposa do sr. José Pinto; 
Dr. Alberto Soares Machedo. 

Dia 9 — D, Ana Vitórias Amador. 
D. Maria Eugénia Nogueira Ferreira, 
esposa do sr. Dr. Pedro Ferreira; D. Li- 
dia de Almeida Prior Coutinho; Olin- 
da Meris Valente Pereira, filha do sr: 
Horácio Pereira; D. Júlia Rosa Vieira e 
Silva, esposa do sr. Anlenor de Almei- 
da e Silva; Padre Francisco Marques 
Tovares; Rui Alberto Soares Branco 
Lopes, filho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes. 

Dia 10 — D. Marília Morais, es- 
possa do sr. Dr. Horácio Briosa e Gala; 
D. Cessrina Mais Ferreira, esposa do 
sr. António Maria Marques Ferreira; 
Guilherme Augusto Taveira, filho do 
sr. José Mertins Taveira; 1.º Sargento 
Amilcar Rodrigues dos Anjos; Manuel 
Marques Nogueira e Silva; José Áu- 
gusto dos Santos Rochs, filho do sr. 
João Augusto Rocha; José Eduardo 
Pinto Alves Barbosa, filho do sr. Ma- 
nuel Alves Barbosa. 

CASAMENTO 

Na igreja paroquial do Monte rea- 
lizou-se no passado dia 20 de Abril o 
casamento da sr. D. Meria Amélia da 
Silva Tavares da Fonseca com o sr. Ma- 
nuel José Barbosa Tavares da Fonseca, 
Cepitão da Merinha Mercanle. 

Presidiu so acto o sr. Padre João 
Carlos Tavares de Oliveira, da Murto- 
sa, e foram padrinhos a sr.2 D. Maria 
Esperança Barbosa da Fonseca Vieira 
e osr. Dr. José Amador. 

No almoço oferecido sos convi- 
dados brindarem o sr. Dr. José Amador 

“e osr, Padre João Carlos de Oliveira. 

BAPTIZADO 

Na igreja paroquis! do Monte, foi 
baptizada, no domingo último, a ler- 
ceira filhinha da sr.s D. Meria Felici- 
dade Tavares Lopes Fidalgo e do sr. 
João Cerlos Fldalgo. 

Presidiu à cerimónia O lio da neó- 
fita, Padre Manuel Caetano Fidelgo, 
Director desle jornal, e foram padri- 
nhos e sr.º D. Maria Adosinda da Cruz 
Tavares Lopes e o Pároco do Torrão, 
Entre-os-Rios, sr. Padre Augusto Carlos 

Concurso Pecuário 

A Câmara Municipal de 
Aveiro, com a orientação 
técnica da Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários, 
através da Intendência de 
Pecuária de Aveiro, realiza 
amanhã,-pelas 14 horas, no 
lugar do Cabouco, desta ci- 
dade, o XXV Concurso-Ex- 
posição Pecuária, com o 
qual visa estimular e orien- 
tar a Lavoura na produção 
de animais de maior rendi- 
mento económico. 

Neste certame serão ex- 
postos animais das espécies 
cavalar, bovina (raça turi- 
na, holandesa e marinhõa) 
e suina (raça Large White). 

O certame é limitado ao 
gado do distrito de Aveiro. 

Além de uma taça e al- 
guns sacos de alimentos 
compostos, oferecidos pela 
«Vouga Protector», serão 
distribuidos prémios pe- 
cuniários no valor de 28 
contos. 

Legião Portuguesa 

Reune na próxima quarta-feira, 
dia 8, pelgs 21,39 horas, o Centro 
de Estudos Politico-Sociais da Le- 
gião Portuguesa, para ouvir uma 
conferência do sr. Dr. Cerqueira de 
Vasconcelos sobre «4 Filosofia 
que envenena e a fé que cura». 

DADE 
Fidelgo, ambos tios de criancinha. 
Esta recebeu o nome de Maria Cristi- 
na. 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento de mais uma filhi- 
nha, está em festa o lar da sr.? D. Au- 
gusta de Oliveira Marques Ramos e 
do sr. Prof Jaime Taveres Vilar, novo 
Vice-Presidente da Câmara Municipal 
da Murtosa. 

A criancinha, à qual foi dado o 
nome de Alda Meria, é sobrinha do 
nosso colaborador Mons. Anibal Mer- 
ques Ramos, Reitor do Seminário de 
Santa Joana Princesa, que já presidiu 
à cerimónia do seu baptizado na igre- 
ja do Bunheiro. 

— Na Casa de Saude de Vera 
Cruz deu à luz mais uma menina — a 
7.4 filhinha — a sr» D. Ana Maria 
Henriques Saccheti, esposa'do sr. Eng. 
Casimiro Barreto Ferraz Saccheti 

— No dia 26, no Hospital, nas- 
ceu o 5.º filhinho da sr.º D. Adriana 
Frazão Rodrigues e do sr. Mejor Artur 
Rodrigues. A criança é sobrinha do sr. 
Fernando Frezão, comerciante nesta 
cidade, e de sus esposa, sr.* D. Meria 
Regina Frazão. 

BODAS DE PRATA 
DE CASAMENTO 

Celebrarem as bodas de pratas do 
seu casamento, no passado dia 30, o 
sr. Dr. António Rodrigues, distinlo No- 
lário em Aveiro e Presidente de Junia 
Distritol,e o sr» D. Meriana Rodri- 
gues. 

Os dilosos pais, acompanhados pe- 
los seus onze filhos, reuniram-se à 
volta do altar, assistindo. à misssa que 
um sacerdote amigo celebrou peles 
intenções do lar, congregando-se mais 
tarde todes a família num almoço fes- 
tivo. 

«Correio do Vouga» felicila o sr. 
Dr. António Rodrigues. sua esposa e 
filhos, e pede a Deus que a todos en- 
cha de suas graças e bênçãos. 

PADRE LAURINDO MACHADO 

Embarca amanhã pera Angola, num 
avião da Força Aérea, O sr. Tenente- 
-Capelão Paraquedista Graduado Pa- 
dre Laurindo Ferreira Machado, que 
nequela província vai exercer a sua 
missão de sacerdote junto das nossas 
forças armadess. 

Desejamos so querido amigo feliz 
visggem e os maiores triunfos no seu 
trabalho apostólico. 

DR. MÁRIO DAMAS MORA 

Para tomar parte na reunião do seu 
curso, que se realiza amenhã na Pou- 
seda da Rie, chega hoje a esta cidade, 
ecompanhado de sua esposa, o sr. Dr. 
Mário Damas Mora, distinto médico 
em Lisbos, e que foi um dos meiores 
amigos do saudoso Arcebispo Bispo 
de Aveiro, D. João Evangelista de 
Lima Vidal, 

Os ilustres visitantes serão hóspe- 
des de Família Costa Moreira, 

Tragédia no mar 

Não precisamos de rela- 
tara forma como se deu a 
tragédia, pois ela é já de to- 
dos bem conhecida. Foi ali 
no mar da Costa Nova, a 
duas milhas da praia, na 
manhã de 26 de Abril. A 
traineira «Nova Esperança», 
da firma Fidalgo & Sardos, 
da Gafanha da Nazaré, pre- 
parava os últimos lanços, 
antes de entrar na barra. 
A bordo, 36 homens, De re- 
pente, surgiu da nebelina o 
cargueiro francês «Mendon», 
que vinha enfiado à meia 
popa, não tendo alterado o 
rumo. À tripulação assus- 
tou-se. Catorze dos seus ho- 
mens saltaram para uma 
chalandra, mas esta embar- 
cação depressa se voltou, 

projectando na água todos 
os seus ocupantes. E destes 
encontraram a morte: José 
Maria Cação Pereira, de 29 
anos, casado, de Mira; João 
José Flores de Sousa, de 24 
anos, casado, de Lisboa; 
Joaquim Gil, de 46 anos, 
casado; seu filho António 
Certo Gil, de 17 anos, sol- 
teiro, de Buarcos; e Augus- 
to da Silva Neto, de 25 anos, 
solteiro, também de Buar- 
cos. Os restantes foram re- 
conhidos pela traineira, com 
o auxilio do barco francês, 
ficando alguns feridos, 

Lamentamos profunda- 
mente mais esta tragédia 
marítima. 

Movimento marítimo 

Em 26 de Abril último entraram 
neste porto, vindos, respectiva- 
mente, de Bremen e Sevilha, os 
navios alemão «Perseus» e espa- 
nhol «Litri», o primeiro com carga 
geral e o segundo vasio, 

Em 27 do mesmo mês, entrou o 
navio-motor português «São Sil- 
vestre», procedente de Safari, com 
gesso, e saiu o navio-motor espa- 
nhol «Litri», para Viana do Cas- 
telo, com gesso. 

Ainda em 28 do referido mês, 
entrou o galeão-motor «Praia da 
Saúde», vindo de Setúbal, com 
cimento, e: saiu, com destino ao 
Douro, o navio alemão «Perseus», 

CINEMA 
HOJE : 

Cine Avenida — S. 0.5. Mar 
Báltico. Episódio de guerra, ale- 
mão, o4 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

Teatro- Aveirense — Anastásia. 
Drama americano, 120 minutos. 
Maiores de 12 anos. P/ TODOS. 

AMANHÃ: 

Cine-Avenida — Duelo ao pôr 
do sol. Filme de aventuras, ame- 
ricano, w: 8 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. À tarde 
eà noite. 

Teatro Aveirense — O diabo às 
quatro horas. Drama americano, 
115 minutos. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. A” tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro-À veirense — Clima de 
violência, Filme policial, inglês, 
os minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — Os senhores 
de floresta. Maiores, de 12 anos. 
PARA TODOS. 

  

Listas 
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Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO     
  

  

“D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes 

Se fosse vivo, D, 
Domingos da Apresen- 
tação Fernandes teria 
completado ontem 69 
anos de. idade, pois 
nasceu a 3 de Maio de 
1894, ha cidade de 
Braga. 

Evocando a data, er- 
gamos ao céu uma ora- 
ção de sufrágio pela 
alma do saudoso Pre- 
lado da Diocese.   
      

Navio hidrográfico 
«João de Lisboa» 

Sob o comando do Capitão-Te- 
nente Jose Emílio Estiveira Cabido 
de Ataide, entrou no porto de 
Aveiro na passada terça-feira, 
atracando à ponte-cais em S, Ja- 
cinto, o navio hidrográfico «João 
de Lisboa», da nossa Marinha de 
Guerra, que permanecerá durante 
alguns meses no nosso porto a fim 
de proceder ao levantamento hidro- 
gráfico do porto e Ria, com o tim 
de ser elaborado um plauo hidro- 
gráfico do porto devidamente ae- 
tualizado, cuja necessidade há tan- 
to tempo se fazia sentir. 

Este navio de guerra, que é o 
de maior tonelagem que até hoje 
demandou o nosso porto, desloca 
cerca de 1.500 toneladas, está ape- 
trechado com a mais moderna apa- 
relhagem para os fins a que se 
festina e possui uma guarnição 
constituída por 9 oficiais, 12 sar- 
gentos e Bo praças, 

Na parte da tarde do dia referi- 
do trocaram-se as visitas de cum- 
primentos protocolares entre o Co- 
mandante da unidade e os srs. Go- 
vernador Civil, Presidente da Ca- 
mara e Comandante Militar. 

Câmara Municipal de Aveiro 

Eomissão Municipal de Turismo 

Concurso de painéis 
dos barcos moliceiros 

A Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro faz 
público que resolveu reali- 
zar no dia 12 de Maio pró- 
ximo, pelas 15 horas, o con- 
curso de paineis dos barcos 
moliceiros, o qual será inte. 
grado este ano no programa 
das Festas da Cidade que, 
como é já do conhecimento 
público, terão lugar de 10 à 
12 do referido mês. 

Serão atribuídos três pré- 
mios, respectivamente de 
Esc. 1.000800, 700800 
e 400800, aos barcos que se 
apresentarem com painéis 
mais típicos e sugestivos, 
quer sejam novos ou res- 
taurados. 

Serão também atribuídos 
prémios de consolação no 
valor de 100800, aos restan- 
tes concorrentes, desde que 
apresentem os seus barcos 
com um mínimo de condi- 
çoes compatível com a fina- 
lidade do concurso. 

O júri de classificação 
será constituido pelos Se- 
nhores Presidentes da Ca- 
mara e da Comissão Muni- 
cipal de Turismo, Capitão 
do porto, Directores dos jor- 
nais locais e pelo conceitua- 
do artista aveirense Senhor 
Gervásio Aleluia, 

As inscrições serão acei- 
tes na sede da Comissão 
Municipal de Turismo na 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho N.º 95 até às 12,90 
horas do dia 12 de Maio e 
posteriormente até às 15 
horas no local habitual do 
concurso. 

O Presidente da Comissão Municipal de Turismo, 

Eng. Alberto Branco Lopes
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3 Encontros 

53 Resultados 
PRINCIPIANTES 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DA A. FUTEBOL AVEIRO 

Beira Mar, O 
RBITROU Ceaneles Correia, de Aveiro, e as 

equipas alinharam : 
Beira Mar: Loura; Vale, Costa e Marli- 
nho; Torres e Morais; Pimenta, Veiga, 

Ernesto, Lózero e Alves. Sanjoanense: Sousa; Amo- 

rim, Oliveira e Correia; Pinho e Monteiro; Costa, 
Bastos, Santos, Pádua e Oliveira. 

Ao intervalo os grupos estavam empatados a 

zero bolas. No segundo tempo, Vale (nas próprias 
redes) e Monteiro, com um remate de longe, que 
surpreendeu o guardião local, marcaram pelos visi- 

-- Sanjoanense, 2 

A turma beiramarense exibiu-se muito abaixo do 
seu normal e os visitantes mereceram sem dúvida 

A arbitragem foi sofrível. 

NACIONAL DE JUNIORES 

Beira Mar, 8 - . Félix da Marinha, O 
Os números não traduzem o domínio 

exercido pelos auri-negros 

Arbitro: José Luciano, de 
Braga. 

Os grupos: 
Beira Mar: Gonçalves; 

Elias e Guilherme; Arménio, 
Jacinto e Martinho ; Corte Real, 
Lopes |, Peão, Carlos Alberto 
e Cristo. 

S. Félix: Tejú; Ramos Ile 
Oliveira; Fonseca, Ventura e 
Fernando; Ramos |, Jardim, 
Barraca, Domingos e Areias. 

Ao intervelo: 2-0. 
Marcadores : Jacinto (de 

grande penslidade), Lopes | e 
Corte Real respectivamente aos 
25, 30 e 67 minutos. 

Regular assistência e sol 
primaveril pars presenciar o 
jogo entre estes dois grupos. 

Alardeando nítida suprema- 
cia técnica e territorial, os lo- 
cais não encontraram dificul- 
dades para construirem o seu 
triunfo. O S. Félix teve o seu 
melhor período nos segundos 
quarenta minutos, replicando 

sempre ao antagonisla, mas 
sem atingir a bitola dos locais 
que epenas [fracassaram de- 
fronte das balizas de Tejú. 

Aos 69 minutos, Fonseca, 
médio lateral dos visitantes, 
foi expulso por desrespeitar 
um dos juizes de linha. 

A erbitragem do juiz bra- 
carense salisfez. 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLRA 
Prognóstico do Concurso n.º 3) 

(28 de Abril de 1963) 

  

  

  

tel EQuiPaS la l=/a] 
1 | Feirense — Leixões | , 2 

É | EO dous sou 
2 

| 2 

7 duo — Mito 1] 
8| Silves — (. do Piedade 2 

9] luso — Mondeo [1] 
10] Portoleg, — Seixal 1.20 

11] Oriental — Sacavenense | 1 | 

2 Guordo = lomego | 1     13 Des. Olivais — Vit. lisboa! 1     

JOGO PARTICULAR 

Beira Mar, 3 

Feirense, O 

Duarte, na tarde de 2 
do pretérito mês de 

Abril, perante reduzida assis- 
tência, 

J du no Estádio Mário 

As turmas alinharam : 

Beira Mar: A. Pereira; 
Valente e Moreira; Brandão, 
Liberal e Evaristo; Miguel, Le- 
ranjeira, Cardoso, Teixeira e 
Romeu. 

Feirense: Martin; Dinis e 
Jambane; Silva, Gonzalez e 
Campanhã; Germano, Brandão, 
Rui Maia, Marciano e Ramiro. 

Ao intervalo: 2-0 Marca- 
ram os golos: Cardoso aos 
36 e 40 minutos e Miguel aos 
79 minutos. 

Superioridade absoluta da 
turma beiramarense num en- 
contro de pouco interesse. 

Salientaram-se nos locais: 
Liberal, Evaristo e Teixeira. 
Nos visitantes: Martin, Rui 
Maia e Campanhã. 

Arbitragem certa de Ma- 
nuel Soares, de Aveiro. 

Vacional dg || Divisão 
Beira Mar, 1 

Boavista, 1 

Má exibição do ambas as lurmas 

Sob a direcção de Carlos 
Cachorreiro, de Braga, as 
turmas apresentaram a se- 
guinte constituição: 

Beira Mar — Pais; Va- 
lente, Liberal e Moreira; La- 
ranjeira e Evaristo; Correia, 
Miguel, Cardoso, Teixeira e 
Romeu. 

Boavista — Avelino; Ra- 
malhão, Pacheco e Fernando, 
Ribeiro ! e Ribeiro III; Ri- 
dbeiro Il, Silva Pereira, 
Américo, Cipriano e Celes- 
tino. 

Ao intervalo os homens 
do Bessa venciam por 1-0. 

Os golos: aos 18 minutos 
por Cipriano em remate de 
cabeça com culpas para Pais, 
pelos visitantes. Aos 85 mi- 
nutos, os locais empataram 
por intermédio de Miguel na 
transformação de uma gran- 
de penalidade, rigorosamente 
assinalada. 

O resultado da partida 
pode considerar-se bem ajus- 
tado, ainda que o golo dos 
beiramarenses tenha resulta- 
do de uma grande penalida- 
de que pareceu assinalada 
com demasiado rigorosismo, 
a castigar uma falta em que 
não teria havido intensão de 
culpa. 

No entanto, apreciada a 
partida através dos seus no- 
venta minutos, chega-se, sem 
esforço, à conclusão de que a 
igualdade no marcador nada 
contém de injusta, nem deixa 
margem para grandes consi- 
derações. 

O Beira Mar fez uma 
partida descolorida sem apê- 
go à luta e os seus dianteiros 
continuaram inoperantes no 
remate, 

E dadas as premissas es- 
cusado seria diser que o 
Boavista agradou menos ain- 
da, num encontro que, com 
rarissimas excepções, poucas 

saudades deixara, tão baixo 
foi o nível atingido. 

No segundo tempo a tur- 
ma da casa alinhou durante 
dez minutos sem Cardoso que, 
no declinar do primeiro tem- 
po, se magoara num choque 

CONTINUA NA PÁGINA NOVE 

PODAROL DO 7 
Prosseguiu, com a realiza- 

ção de mais duas jornadas, o 
Regional de Andebol de 7, 
tendo-se apurado os seguintes 
resultados: 

Jogo N.º 13 Sport 
Clube Beira Mar, 5; Grupo D. 
Amoníaco Português, 5. 

Jogo N.º 14 - Grupo A. 
Vareiro, 15; A. D. Sanjoa- 
nense, 6. 

Jogo N.º 15 — Grupo A. 
Vareiro, 14; Sport C. Beira 
Mar, 12. 

Jogo N.º 16 — S. EC. de 
Espinho. 23; A. D. Sanjoa- 
nense, 15. 

CLASSIFICAÇÃO 

JVEDF-CP 

Espinho . 65-— 1 76-45 16 

A. Vareiro. 64 — 2 66-49 14 

Amoníaco . 62 1 3 59:57 11 

BeiraMar(a) 72 1 4 6t1-621T1 
Sanjoan. (a) 71 — 6 6297 8 

(a) — Têm uma falta de com- 
parência. 

Distribuição de equipamen- 

tos aos Clubes concorrentes 

ao campeonato distrital 
Numa iniciativa muito lou- 

vável e reconhecendo o sacri- 
fício material dos clubes con- 
correntes ao Campeonato Dis- 
trital, resolveu a entidade re- 
gional distribuir equipamentos 
completos com as cores dos 

clubes e ainda uma às seguin- 
tes colectividades: 

ASSOCIAÇÃO D. SANJOA- 

NENSE — GRUPO A. VAREIRO 

— G. D. AMONÍACO POR- 

TUGUÊS — SPORT C. BEIRA 

MAR — SPORTING CLUBE DE 

ESPINHO. 

Alteração do jogo n.º 18 
Amoníaco - G. A. Vareiro 

De harmonia com o pedi- 
do formulado pelos clubes in- 
teressados, o jogo em referên- 
cia, marcado para hoje, foi al- 
terado para o dia 7, no mes- 
mo çampo e hora indicados 
no respectivo calendário. 

Distrital de Juniores 
Resultado do sorteio efec- 

tuado : 

Em 11/s/62 

Espinho — Beira Mar 

Em r7/s/ó2 

Beira Mar — Espinho 

* 

A Associação de Andebol 
de Aveiro previne, com a de- 
vida antecedência que, na pró- 
xima época, todos os clubes 
concorrentes ao distrital, serão 
obrigados a apresentar uma 
equipa de juniores, sem que 
cumprida esta formalidade não 
poderão disputar o mesmo. 

DESPORTOS 
página dirigida por 

  

MOTONÁUTICA 
Manuel Alves Barbosa triunfou na classe STOCK-D, 

nas regatas efectuadas em São Martinho do Porto 

NTEGRADA nos festejos 
da Páscoa «AVRIL AU 
PORTUGAL» e patroci- 
nada pelo Secretariado 

Nacional da Informação e ain- 
da com a colaboração do 
Sporting Club de Aveiro, o 
Clube Naval de Cascais levou 
a efeito em São Martinho do 
Porto uma prova de motonáu- 
tica, 

As competições, que se 
desenrolaram na bela e atraen- 
te concha de São Martinho, 
embora com bastante público, 
não tiveram a emoção prevista 
e desejada em consequência 
da ausência da maior parte 
dos concorrentes de Aveiro 
que por motivos vérios não 
puderam comparecer. 

Manuel Barbosa conquistou 
o medalhão de Ouro do S.N.. 
ea Taça Banco Raposo Maga- 
lhães. 

A classificação final das di- 
versas classes ficou assim esta- 
belecida : 

Classe STOCK-C 

1.º João Ramalho à CAN C- 
2.º António Vaz Gomes C.N.C. 

Classe Stock.D 

1.º Manuel Barbosa . 8. C. A. 
2º Alberto Lobato . Co NC, 

Classe TE 
1º Manucl Raposo CNC 
2.º Carlos Gomes Teixeira C. N. A 
3.º Abílio Marques SEE 

Classe BU 
1.º Eng. Marinho de 

Abreu é sto se Es NO 
2º Manuel €. Coelho Se. E 
3.º Luís Ramalho. CNE 

Classe DU 

1º Luis Ramalho, +. . CNC, 
2º Eng. Reb lo da Silva C.N.C. 

Dr. Armando Rocha 

Novo Director-Geral dos Desportos 
O | nomeado Director-Geral de Educação Física, Desportos 

e Saúde Escolar, o sr. Dr. Armando Rocha, que sucederó, 
naquele alto cargo, so sr. Dr. Valadão Chagas. 
Noelural de A'gueda, o ilustre dirigente desportivo tem 36 

anos e é licenciado em « iências Matemáticas, e engenheiro-geógrafo 
pela Universidade de Coimbra, onde concluiu os dois cursos em 1951. 

As suas aclividades ligadas ao desporlo são notórias e vellosas 

  

desde há largos anos. 

« Comité Olimpico Português ».   
Como estudante, representou o Liceu de Aveiro em diversas 

modalidades ncs campeonatos da Mocidade Porluguesa e ainda o 
Clube do Gelitos em basquetebol e remo, sendo exímio praticante. 
Como universitário, foi basquetebolista de Associsção Académica de 
Coimbra e seu Ilustre dirigente quando ela venceu os seus primeiros 
campeonatos. Além dos elevados cargos por onde já passou com 
toda a dignidade e prestígio, é presentemente o presidente do Con- 
gresso da Federeção Portuguesa de Basquetebol e representante no 

«Correio do Vouga » deseja so ilustre dirigente as maiores 
prosperidades no elevado cargo para que foi nomeado. 

JOSÉ DE MATOS 
  

  

O «Gorreio do Vouga» 

Sporting G. de Aveiro 

Na última Assembleia Ge- 
ral do Sporting Clube de 
Aveiro foi proposto e upâni- 
memente aprovado um voto 
de saudação e agradecimen: 
to ao nosso jornal pela forma 
como temos colaborado nas 
actividades da referida colec- 
tividade. 

Sentidamente agradece- 
mos a penhorante gentileza.     
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Salreu 

Salreu, 1 — No passado dia 
28 de Abril, na igreja paroquial, 
celebraram o seu casamento os 
nossos conterrâneos Manuel Ro- 
drigues Paiva, da Cavada, filho 
de Antônio Paiva e de Maria Ro- 
drigues da Silva, e Maria Narsi- 
lia de Almeida Marques, do lu- 
gar de Salreu, filha de Narsílio 
de Almeida Marques ede Augus- 
ta da Lus Marques. Foram padri- 
nhos Reinaldo Augusto Gomes 
Rodrigues e sua esposa D. Maria 
de Lurdes Rainho Rodrigues, 
primos da noiva. 

— A nossa Banda de Música 
foi colaborar numa festividade, 
no dia 28, freguesia de Vilar de 
Figos, no concelho de Barcelos. 

— Em 18 de Abril, no Casal, 
com 87 anos, faleceu Francisca 
Rosa, viva de Manuel Marques 
Malicia. 

— Brevemente começarão os 
trabalhos para a construção duma 
ponte de carros, sobre o rio Antuã, 
no lugar do Porto de Vacas, 
dando passagem para a Marinha 
do Antuã. O selador da Marinha 
tem-se interessado muito por este 
problema, que é um grande me- 
lhoramento — C, 

Fermelã 

A Direcção Geral dos Servi- 
ços Hidráulicos já pós a concur- 
so a empreitada das obras de be- 
neficiação das motas dos campos 
de Salreu, Canelas e Fermelã. As 
propostas apresentadas variaram 
entro 6g2.130800 e 796.710800. 
Aguarda-se agora o despacho do 
sr. Ministro das Obras Públicas. 

  

Oliveira do Bairro 

Com a presença dos srs. Pre- 
sídente e Vice-Presidente da Cã- 
mara Municipal, Presidente e 
“Vogais da Junta de Freguesla e 
muito povo, foi inaugurado no 
último domingo um moderno la- 
vadouro público no Camarnal, 
para servir os habitantes deste 
lugar e os do Portochão. 

Travassô 

O Grupo Cénico de Travassó, 
que actuou no salão paroquial 
desta freguesia há cinco anos, 
com o patrocio do sr, Padre José 
Martins Belinquete, ressurgiu 
agora para levar à cena o drama 
«Mártir S Sebastião». O espeo- 
táculo foi muito apreciado e vai 
ser repetido amanhã e no dia se- 
guinte, 

Estarreja 

Está já marcada para os dias 
15, 16 6 17 de Junho próximo a 
festa em honra de Santo Antônio. 
A comissão vai percorrer os lu- 
gares da paróquia na recolha de 
esmolas, 

— Uma comissão de rapases 
propõe-se levar a efeito, mais 
uma vez, na capela das Póvoas, 
a festa do seu patrono, S, Filipe 
de Néri. 

— No dia 11 realiza-se uma 
procissão de velas com a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, 
desde a capela de Santo Antônio, 
na vila, até à igreja paroquial. 

A — Comunhão das Crianças 
será no dia 13 de Junho, festa do 
Corpo de Deus. 

Monsarros 

O Ministério das Obras Públi- 
cas, através do Fundo do Desem- 
prego, concedeu à Junta de Fre- 
guesia de Vila Nova de Monsar- 
ros a comparticipação de 30 con- 
tos para a construção do cemite- 
rio de Grada, 

— Faleceu nesta freguesia o 
sr. João Duarte das Neves, pro- 
prietário, que em Agosto próxi- 
mo completaria 100 anos de ida- 
de. Era casado com a sr.3 D. Ri- 
cardina de Jesus e figura muito 
conhecida e estimada pelos seus 
conterrâneos, 

Martosa 

Murtosa, 23 — 4 Câmara Mu- 
nicipal, com comparticipação do 
Estado, está a proceder à recons- 
trução da estrada que vai da es- 
trada Municipal de Santa Lusia 
ao Bico e se dirige para o Cais 
da Cambeia dos ! ardosos, na fre- 
guesia da Murtosa 

Esta reconstrução é feita a 
paralelepipedos, como se impunha, 
atendendo ao grande movimento 
que por ela se realiza diâriamen- 
te. 

— A Câmara Municipal 
adquiriu os terrenos necessários, 
na freguesia da Murtosa, para a 
implantação de um edifício esco- 
lar de 8 salas e pôs à disposição 
do Estado o referido terreno. 
Estado irá agora executá-lo, de 
harmonia com o Plano dos Cen- 
tenários. 

Cerca de quo crianças encon- 
tram-se a receber o ensino primá- 
rio em más condições, pois as es- 
colas, em salas dispersas e afas- 
tadas, pertencem a edifícios par- 
ticulares e sem boas condições 
para a eficiência do ensino. Es- 
peramos ansiosamente o desfecho 
desta situação, que se vem ar- 
rastando há 3 anos, 

— Com a obra importante 
para o progresso do concelho da 
Murtosa, que é sem dúvida a 
Ponte da Varela, encontra-se 
já rasgada à larga avenida que 
dá acesso a este grandioso melho- 
ramento e que sai do lugar da 
Feiteira, na freguesia do Bunhei- 
ro. Tento a ponte como esta ave- 
nida vão crescendo a passos rápi- 
dos, tudo fasendo prever que num 
futuro muito próximo ficarão 
concluidas e o concelho dotado 

com duas obras que lhe dilatarão 
os seus horizontes, condusindo-o 
para um futuro próspero e de 
larga perspectiva. 

Cresce a ansiedade dos habi- 
tantes pela sua rápida conclusão, 
mas a sua ansiedade ficará ple- 
namente satisfeita, desde que o 
plano seja completado, como é 
óbvio, pela construção da estrada 
que ligue Aveiro com este conce- 
lho, pois só assim a Murtosa fi- 
cará eficientemente ligada com o 
norte e centro do país, necessida- 
de que muito se fas sentir e que 
constitui velha aspiração dos ha- 
bitantes desta região. 

— Com os lindos dias de sol que 
mltimamente temos gosado, come- 
ça a notar-se grande movimento 
de turistas para admirarem as 
belezas naturais desta região e 
apreciarem pacificamente o des- 
canso bem merecido do fim de 
semana em local aprasível, fres- 
co e sâdio. Como era de prever, 
especialmente ao domingo, a Pou- 
sada da Ria, erguida em boa 
hora no Moranzel, na freguesia 
da Torreira, que pertence ao con- 
celho da Murtosa, regorgita de 
turistas, reconhecendo-se já que o 
esifício é pequeno.— Lagutrop 

Vilarinho do Bairro 

O Pároco da freguesia, rev. 
Padre João Evangelista Nunes 
Marques, vai começar a habitar 
a casa que foi doada para resi- 
dência pela grande denemérita 
D, Maria Augusta da Conceicão 
Moreira, daqui natural, E” uma 
moradia excelente e foi agora de- 
vidamente preparada, Este facto 
causa muita alegria ao povo de 
Vilarinho do Bairro. 

Sever do Vouga 

Por iniciativa da Experiência 
Agricola Shell em Sever do Vou- 
ga e com a colaboração da Direc. 
ção Geral dos Serviços Florestais 
e Aquicolas, realizaram-se ontem 
e prosseguem hoje, naquela vila, 
Demonstrações de Mecanização 
Florestal. O propósito é demons- 
trar a todos os que de qualquer 
forma se encontrem ligados aos 
problemas respectivos a exibição, 
em actividades, de equipamento 
adequado à mecanização flores- 
tal. 

Anadia 

Já foram adjudicados ao em- 
preiteiro sr. Manuel dos Santos 
Pato os trabalhos de remodelação 
e ampliação do Hospital Subre- 
gional de Anadia ( primeira 
fase ), por 1. 7392.153800, 

— Foi promovido à 1º classe 
e colocado em Angra do Herois- 
mo o sr. José de Campos Leal 
Diogo, que durante dois anos foi 
seloso tesoureiro da Fasenda 
fública neste concelho. 

— O organizador da Página 
da Bairrada no « Jornal de No- 
tícias» sugeriu novamente a 
ideia de se deslocar a Lisboa uma 
comissão de figuras representa- 
tivas de Anadia para se pedir ao 
Governo a criação de uma Escola 
Tecnica naquela vila, 

Aradas 

Aradas, 1 — 4 Casa do Povo 
de Aradas, dirigida por uma Co- 
missão Administrativa composta 
pelos srs. Duarte Simões Maia, 
Amadeu Catarino da Silva e Pi- 
nho e João Gonçalves Madail, 
tornou públicas as contas da ge- 
rência de 1962, verificando-se 
que houve naquele ano uma recei- 
ta de 69.570$20, assim constitui- 
da: cotisação de sócios efectivos, 
contribuintes e protectores, 
46177890; subsídio atribuído pelo 
fundo Comum das Casas do 
Povo, 17.880800; comparticipação 
da F.N.A.T., 5.000$00; e juros 
da Caixa Geral de Depósitos, 

s12870 
Em contra-partida, a despesa 

atingiu o montante ds 78017810, 
resultando, portanto, do exercício, 
um déficit de 8. 456590. 

No que se refere à despesa, 
aquele organismo dispendeu no 
ano passado 20 655880 com di- 
versosencargos de administração; 
4 800800 com a retribuição dos 
serviços clínicos para prestar as- 
sislência médica graluita aos só- 
cios efectivos e seus familiares, e 
concedeu, ainda, os seguintes sub- 
sídios: 35 760800 por invalides; 
15080800 por doença; 300800 por 
morte; 3oo$00 por nascimento de 
filhos e r.r31830 por auxílios 
imperiosos, 

O saldo acumulado que tran- 
sitou para o corrente ano é de 
43.912890 — M. M.   

  

D. Guilhermina 
Paula da Graça Na- 
morado Ramalheira 

Tamengos, 26 — Na Curia, fa- 
leceu vitima de um ataque cereôral a 
sra D. Guilhermina Paula da Gra- 
ça Namorado Ramalheira, de 59 
anos, casada com o sr. Isauro de 
Oliveira Ramalheira, professor do 
ensino primário, aposentado, 

A extinta, dotada de excelentes 
qualidades de carácter, eva natural 
de Ilhavo, bem como seu marido; 
mãe dos srs. Paulo Namorodo Ra- 
malheira, funcionário dos C. T. T. 
em Nampula (Moçambique); José 
da Velha Namorado Ramalheira, 
funcionário na fábrica da Vista 
Alegre; e Isauro Manuel de Oliveira 
Ramalheira, funcionário bancário 
em Agueda. 

O seu funeral realizou-se para o 
cemitério da freguesia de Tamengos 
com grande acompanhamento de pes- 
soas de todas as condições sociais, 

D. Maria dos Praze- 
res da Silva Matias 

Com 87 anos, faleceu no lugar 
de Vilar, no possado domingo, a 
ssa D. Maria dos Prazeres da Sil- 
va Matias, viúva, mãe do sr. Ma- 
muel Matias Rei, casado com a 
sra D, Maria da Glória Gamelas 
Rei. A saudosa extinta era irmã 
das sras D, Ana, D. Felicidade e 
D. Crisanta da Silva Matias e dos 
srs. João Simões Maio Matias, ca- 
sado com a sra LJ. Maria da Glória 
Borvalho,e Manuel da Silva Matias, 
casado com a sra D. Maria da Con- 
ceição dos Santos Gamelas, 

Era ainda tia de José, João e An 
tónio Gonçalves Rei; Manuel, José e 
João Vieira Matias; António, Ma- 
nuel, João, José, Fernando, Maria, 
Regina e Madalena Gamelas Ma- 
tias; Maria José, Maria La-Salete e 
Adelaide Borralho Matias; Alda, 
“Crisanta e Manuel Vieira Matias; 

FALECIMENTOS 
Felicidade Matias Rangel; Maria 
de La-Salete, Maria e Eva Matias 
Freire; Maria e Apresentação Maia 
Rei; e Irene e João Gonçalves 
Matias. 

O funeral, precedido de missa de 
corpo presente na capela de Santa 
Eufémia, foi muito concorrido. 

D. Rita de Jesus Candeias 
Em Luanda, onde vivia, faleceu 

mo dia 23 de Abril, com 85 anos, a 
sra D, Rita de Jesus Candeias, no 
estado de viúva, Era mãe do sr. 
João José Candeias, Agente do Banco 
de Portugal em Aveiro, 

x 

No dia 22, Joana de Jesus Ro- 
balo, esposa do sr, Jeremias da 
Conceição, empregado nas Fábricas 
Aleluia, mãe da sra D. Maria de 
Lourdes Robalo da Conceição, sogra 
do sr, Emílio Campos, funcionário 
da Câmara, e tia do sr. Jeremias 
Gomes da Conceição, funcionário 
dos CT Ti 

No dia 23, José Marques 
Correia, alfaiote, marido da sr. 
D. Judite Augusta Barrento Cor- 
reia e pai dos srs. Artur Augusto 
Correia e José Barvento Marques 
Correia. 

No dia 24, Alzira Ferreira 
da Costa. Era mãe aa sr, D. Ma- 
ria de Lourdes dos Santos e dos srs, 
Cristiano Ferreira dos Santos e Al- 
fredo da Costa Santos; e avó da 
sra D, Maria Ivone e do sr. José 
Luis dos Santos Pimenta, 

No dia 24, Albino Vicira dos 
Santos, industrial, pai da sy.2 D, 
Célia Simões Vieira e dos srs. Ma- 
nuel Simões Vieira e Albino Simões 
Vieira e sogro do sr, Pompeu da 
Rocha Pereira, 

No dia 25, Josquim de Je- 
sus Ferreira, proprietário do Res- 
taurante Moderno, casado com a 
sra D, Maria da Conceição Louri. 
nho; pai da menina Joana de Ascen- 

Conferências Eclesiásticas 
De novo se informam os 

revs. sacerdotes de que as 
conferências eclesiásticas 
para o Clero da Diocese de 
Aveiro, durante o mês de 
Maio, serão nos seguintes 
dias da próxima semana: 

dia 6, às 10 horas: Sever do 
Vouga; às 15 horas: Al- 
bergaria-a-Velha ; 

dia 7, às 15 horas: Agueda ; 

dia 8, às 16,90 horas, no Se- 
minário de Santa Joana: 
Aveiro, Ilhavo, Paço Epis- 
copal e Seminário ; 

dia 9, às 10 horas, em San- 
galhos: Anadia e Oliveira 
do Bairro; às 15 horas, 
em Vagos: Vagos e Semi- 
nário de Calvão; 

dia 10, às 5 horas, na ca- 
pela de Santo António : 
Estarreja e Murtosa. 

são Lourinho Ferreira e de José 
Lourinho Ferreira e irmã das sv.as 
D. Maria do Céue D. Carotina de 
Jesus Ferreira e dos srs, Américo, 
Fausto e Alberto Vicente Ferreira, 

No dia 26, Olívia Roso, nãe 
dos srs Américo, Ricardo e José 
Pinho das Neves e sogra dos srs. 
Manuel Simões Lemos e António 
Limas Júnior, 

No dia 29, Francisco Pedro 
( Vareiro ), pai dos srs, José e An 
tónio Pedro de Oliveira, 

No dia 30, Eduardo Ferreira 
Martins, filho da sr.º D, Aldegun- 
des Ferreira Lebre e de Amadeu 
Ferreira Martins e cunhado dos 
sys. João dos Santos e Belmiro do 
Amaral Fartura, 

Audiências no 
Paço Episcopal 

Sua Ex.cia Rev.ma o Se- 
nhor Bispo de Aveiro pre- 
sidirá, na próxima semana, 
às conferências eclesiásticas 
do Clero da Diocese. 

Por esse motivo, o nosso 
Venerando Prelado não con- 
cederá as habituais audiên- 
cias no Paço Episcopal. 

Comunhão Pas- 
cal dos Presos 

Realiza-se amanhã a co- 
munhão pascal dos presos 
da cadeia comarcã. A missa 
começará às 8.30 horas, sen- 
do oferecido depois o peque- 
no almoço aos reclusos pelas 
Conferências Vicentinas. 

Câmaras Municipais da 
Murtosa e Estarreja 

Conforme já notiámos, foi 
nomeado Vice-Presidente da Cá- 
mara Municipal da Murtosa o 
sr. Jaime Tavares Vilar, distinto 
professor do Exiernato de 
Egas Monis, de Estarreja. Es- 
pera-se da sua acção, já sobeja- 
mente comprovada, os melhores 
benefícios para o concelho. 

Para o cargo de Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Estarreja foi nomeado o sr. Dr. 
Albino Alexandre Domingues 
Ataíde de Rejoios e Sá, actual- 
mente médico em Coimbra, natu- 
ral de Canelas, filho do sr. Dr. 
Albino Domingues de Sá, tam- 
bém médico na referida freguesia 
de Canelas. 

Os dois novos Vice-Presiden- 
tes tomaram posse no dia 26 de 
Abril, no Governo Civil de Avei- 
ro, 

As nossas felicitações, 

PACEM IN 

À venda na 

GRÁFICA DO VOUGA 
AVEIRO 

TERRIS 
— a nova Encíclica 
do Santo Padre — 

  

Cantina Escolar 

de Pardilhó 

Com a presença do 
Chefe do Distrito e do 
Venerando Prelado da 
Diocese, será amanhã 
inaugurado solenemen- 
te o edifício da Coanti- 
na Escolar Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, na 
freguesia de Pardilhó. 

O povo prepara-se 
para dispensar carinho- 
sa recepção aos seus 
ilustres visitantes. 

O programa é o se- 
guinte: 

As 10 horas — Recepção 
às autoridades, na praça de 
Estarreja, e cortejo de auto- 
móveis para a igreja paro- 
quial de Pardilhó ; 

As 11 horas — Missa ce- 
lebrada pelo Ex.mº Prelado, 
com comunhão geral das 
crianças das escolas, em su- 
frágio da alma do Dr. Jaime 
Ferreira da Silva. Em segui- 
da, desfile em silêncio para 
a Cantina, onde se procederá 
à inauguração e bênção, com 
uma breve sessão, estando 
presentes ainda os srs Pre- 
sidente da Câmara e Direc- 
tor Escolar, professores e 
povo da freguesia.    



  

S$ 3 do Canon 8gr, 

de 1963.   

Diocese de Aveiro 
Estipêndio pela celebração da Santa Missa 

D. Manuel de Almeida Trindade, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro. 

Considerando que há necessidade de harmonizar 
os estipêndios devidos pela celebração da Santa 
Missa nesta Diocese de Aveiro com o que se vem 
fazendo noutras Dioceses limítrofes, e de sancionar 
o que a generosidade dos Fiéis estabeleceu como cos- 
tume quase em todas as freguesias, 

HAVEMOS POR BEM determinar: 

Sr — que a partir do dia 1 do próximo mês de 
Julho os estipêndios devidos pela celebração .e apli- 
cação da Santa Missa sejam os seguintes: 

1.º — pela celebração e aplicação da Santa Missa 
sem dia nem hora marcados: 20 escudos; 

2.º — pela celebração e aplicação da Santa Missa 
em dia e hora marcados: 

a) na igreja paroquial: 25 escudos; 

6) nas capelas: 30 escudos (taxa mínima); 

3.º — pela celebração e aplicação de Trintários 
Gregorianos : 800 escudos. 

$2— O presente Decreto obriga todos os Sacer- 
dotes, mesmo os Religiosos, segundo a doutrina do 

Dado em Aveiro, aos 29 dias do mês de Abril 

7 Manuel, Bispo de Aveiro   
  

CAMPANHA 

a favor das vítimas das 
catástrofes em Luanda 

Perante as catástrofes que 
Ultimamente atingiram Luando, 
já bem conhecidas de todos 
nós, a Caritas daquela cidade 
dirigiu um angustiante telegra- 
ma à Caritas de Aveiro, pedin- 
do todo o auxílio possível para 
socorrer as vítimas, 

Nestas circunstâncias, a Di- 
recção Diocesana da Caritas 
está a desenvolver uma cam- 
panha no sentido de poder 
auxiliar a população daquela 
cidade portuguesa e espera de 
todos a melhor compreensão 
e a maior ajuda possível. 

Por meio de circulares, já 
enviadas, o apelo chegará aos 
sacerdotes, sos habitantes des- 
ta cidede e às freguesias da 
Diocese de Aveiro. 

x 

Por nosso intermédio, a 
Comissão Diocesana da Cari- 
tas solicita ainda aos revs. Pá- 
rocos o obséquio de, logo que 
possível, enviarem à sua sede 
— Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 103 — ou à Secreta- 
ria Episcopal o produto da 
colecta a favor de Caritas rea- 
lizada no 1.º domingo da Qua- 
resma e também este ano des- 
tinada sos necessitados de 
Angola. 

Retiro do Clero 

Realizou-se na semana 
assada, no Seminário de 

Fanta Joana Princesa, o 
primeiro turno dos exerci- 
cios espirituais do clero da 
Diocese de Aveiro. 

Foram pregadores os srs. 
Padres Júlio Marinho e An- 
tónio Ruela, da Companhia 
de Jesus. 

O nosso Venerando Pre- 
lado esteve presente no úl- 
timo dia, dirigindo a sua 
palavra pastoral aos sacer- 
dotes. 

Dinheiro de S. Pedro 
Sua Ex.cia Rev.ma o Se- 

nhor Bispo de Aveiro rece- 
beu da Secretaria de Esta- 
do de Sua Santidade a carta 
que a seguir se transcreve, 
É" o agradecimento, com a 
Benção Apostólica, pela ge- 
nerosa colaboração da nossa 
Diocese a favor das obras 
de religião e de caridade da 
Santa Sé. 

Vaticano, s de Abril de 
1963. 

Exmo e Revmo Senhor 

D. Manuel de Almeida 
Trindade 

Bispo de Aveiro 

Tenho a honra de comu- 
nicar a Vossa Ex.cia Rev.ma 
que chegou ao Santo Padre 
a soma de três mil duzentos 
e quatro escudos (3.204800) 
que Lhe quisera oferecer para 
o óbulo de S. Pedro, relativo 
ao ano que findou. 

Esta quantia foi aqui 
transmitida pela Nunciatura 
Apostólica de Portugal. 

Sua Santidade agradece 
os sentimentos de homenagem 
que, deste modo, Lhe pres- 
tara, 

Pela Sua paternal bene- 
volência e com grande com- 
prasimento, o Augusto Pon- 
tífice dignou-Se conceder-lhe, 
asieao Clero, aos Religio- 
sose fiéis da sua Diocese a 
Bênção Apostólica, em penhor 
das mais preciosas graças do 
Céu, 

Aproveito a oportunidade 
para testemunhar-lhe os sen- 
timentos da minha mais alta 
estima, confirmando-me 

de V. Ex.cia Rev.ma 

dev.mo 

as.) h. 6. Card. Cicognani 

Aveiro, 29 de Abril de 
T963. 

A Secretaria Episcopal 

Secretariado dos 
Cursos de Cristandade 
A" semelhança do que se 

tem feito noutras Dioceses, 
esta ja constituido na Dio- 
cese de Aveiro o Secreta- 
riado dos Cursos de Cris- 
tandade, que tem como fina- 
lidade receber inscrições das 
pessoas que neles desejem 
tomar parte. 

Toda a correspondência 
respeitante a este assunto 
deverá ser dirigida para o 
Secretário dos Cursos de 
Cristandade, rev. Padre João 
Paulo da Graça Ramos — 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, Aveiro. 

Triduo de Santa Joana 
nas igrejas 

Sentindo cada vez mais à 
necessidade de intensificar a 
cruzada de orações para im- 
petrar de Deus graças e mila- 
gres que decidam da canoni- 
zação da Princesa Santa Joa- 
na, que entre nós viveu e mor- 
reu, exortamos o rev. clero 
da Nossa Diocese a recitar 
com os fiéis, durante três dias, 
por ocasião do exercício do 
Mês de Maria, que tradicio- 
nalmente se realiza nas igre- 
jas paroquiais e capelas pú- 

O enconiro da JUVENTUDE 
CONTINUAÇÃO DA 

Entendamo-nos. Se o 
Encontro foi assim tão 
excelente, tão vitorio- 
so para a própria Na- 
ção de que a juventu- 
de é parte fecunda, 

por quê pôr em dúvida no 
título destas impressões, re- 
digidas à laia de quem re- 
trospectivamente vai assis- 
tindo ao «filme» das ceri. 
mónias e do seu significado, 
a grandeza do empreendi- 
mento? Por quê confiar ao 
futuro a definição do alcan- 
ce do Encontro? 

E' que na verdade o fu- 
turo terá a derradeira e au- 
têntica palavra, o futuro é 
que dirá o que representou 
o Encontro na construção de 
um novo novo, na forja de 
uma sociedade portuguesa 
nova com Cristo intrínseco 
a ela própria, bem no cen- 
tro dos seus ideais. 

Repetimos: as imagens 
passam, o testemunho fica. 
As imagens, surpreenden- 
tes e gritantes, aí estão na 
retina dos que viram e 
aproveitaram para sentir, 
nas páginas que já come- 
çam a amarelecer dos jor- 
nais: a azougada compita 
dos representantes das dio- 
ceses respondendo à chama- 
da; o caminhar silencioso 
pelas velhas ruas de uma 
Alfama estranha, com a 
Cruz — ela sempre — à fren- 
te; o clima de comunhão 
na participação do sacrifi- 
cio da unidade; a cor e o 
movimento na simbologia 
expressiva do jogo cénico 
final. 

Só o testemunho perma- 
nece. Certo que as próprias 
imagens foram um teste- 
munho, um estremeção na 
vida abúlicamente monó- 
tona de muitos, Mas se o 
testemunho colectivo é es- 
magador, o testemunho pes- 
soal é decisivo. 

O Encontro continua, 
porque a escolha de Deus 
pelos jovens não aconteceu 
apenas num certo fim de 
semana na capital do Pais; 
a escolha de Deus há-de 
acontecer a cada momento, 
no minuto do triunfo como 
na hora do sofrimento; há- 
-de ser uma constante por- 
que o cristianismo é uma 
vida e a vida não tem 
hiatos. 

A escolha de Deus reve- 
lar-se-á, pois, em cada um, 
no testemunho pessoal de 
um proceder adequado às 
exigências da escolha feita 
— exigências que estão lon- 
ge de ser cómodas e fáceis, 
não só, mas também com- 

PRIMEIRA PÁGINA 

preendidas pelos que não 
entraram ainda no maravi- 
lhoso e riquíssimo templo 
espiritual do cristianismo. 

Os novos escolheram 
Deus num admirável con- 
junto de cinquenta mil al- 
mas respirando a vontade 
sem horizontes da sua ju- 
ventude, a decisão imensa 
da sua Fé. Mas não será 
isso, em última análise, a 
definir o índice de gran- 
deza e o valor real do En- 
contro. Os novos têm de 
escolher Deus, um a um, 
na intimo do seu coração, e 
de expressar a escolha em 
cada um- dos actos da 
sua vida. Haver escolhido 
Deus só para vir a Lisboa 
dar um passeio teria sido 
um absurdo; haver escolhi- 
do Deus só para mostrar 
que pensamos da mesma 
maneira que quantos foram 
connosco teria sido inútil; 
haver escolhido Deus para 
marcar na alma uma res- 
ponsabilidade sem limite 
de data, a de viver sempre 
conscientemente a escolha 
feita, isso sim, terá sido 
compreender o significado 
de um Encontro cuja gran- 
deza não poderá senão me- 
dir-se pela forma como a 
juventude tiver escolhido 
Deus neste último sentido. 

Um mundo novo pede a 
juventude, Talvez a petição 
seja acertada, mas é em todo 
o caso mesquinha. À juven- 
tude não tem que pedir um 
mundo novo. Tem que o 
construir... Na PAZ e na 
ALEGRIA e com a CRUZ 
bem erguida. 

Peditóri editorio 
Lembramos aos revs. Páro- 

cos e Capelães da Diocese de 
Aveiro o peditório que; em 
todos os segundos domingos 
de cada mês, se deve fazer 
nas igrejas e capelas públicas 
para amortização da dívida 
existente. 

No próximo dia 12 é o se- 
gundo domingo de Maio; de 
novo se apela para a generosi- 
dade dos fiéis. Onde todos con- 

Albergaria--aVelha . 
PERCURSO 
Branca “0 So doem 2) (Ra oa 
Calvão q ade go URSS LEA 
Castanheira do Vouga . . 
Gafanha da Boa-Hora - 
Igreja das Carmelitas (Glória). 
Macinhata do Vouga . F 
Santo André. . . «. 
Santo António a Ra; s 
São Lourenço do Bairro. ... 
Silva Escura. eae 
Nele Major 2 a 0 4 » 
Vera Criz . «& a 

da Diocese 
blicas, a oração aprovada pelo 
nosso saudoso Antecessor em 
1959 e largamente espalhada 
já por toda a parte. 

O tríduo de orações deve- 
ró começar no dia 10 e termi- 
nar no dia 12 de Meio cor- 
rente, em coincidência com a 
festividade em honra de Santa 
Joana Princesa, à qual tencio- 
namos presidir na cidade epis- 
copal. 

Aveiro, 2 de Maio de 1963» 

+ Manuel, Bispo de Aeiro 

Cruzada de orações para pedir 
à canonização da Beata Princesa 
Senhor Jesus, Redentor das al- 

mas, que pela Vossa Paixão sagra- 
da inspirastes à Bemaventurada 
Joana Princesa o maior desprezo 
das enganadoras pompas do mun- 
do e das -seduções da terra e a 
conduzistes no caminho das virtu- 
des excelsas da pobreza, da cari- 
dade e da humildade, concedei-nos 
os milagres que Vos pedimos para 
a sua canonização, 

Pai-Nosso, Avé-Maria, Glória. 

x 

O"! Dens, que entre as delícias 
reais e os prazeres do mundo, des- 
tes à Vossa Bemaventarada Vir- 
gem Joana a virtude da constância, 
concedei, Vos rogamos, que os 
Vossos fiéis desprezem o que é 
terreno e aspirem sempre ao que 
é de Céu. 

Por Cristo Senhor Nosso. Amen. 

(O nosso Venerando Pre- 
lado concede 100 dias de in- 
dulgências, por cada vez, a 
todas as pessoas que recita- 
rem estas orações). 

NOVO SACERDOTE 
Na capela do Seminário 

de Santa Joana Princesa, o 
Ex.”º Prelado da Diocese 
conferiu, na manhã do últi. 
mo domingo, a sagrada or- 
dem de presbitero ao rev. 
Manuel de Araújo Martins, 
que terminou o curso teoló- 
gico em Junho de 1962 e se 
encontra no Seminário de 
Calvão como professor e 
prefeito. 

A festa de Missa Nova 
será na freguesia de Ribei- 
ra de Fráguas, terra da sua 
naturalidade, no próximo dia 
12 do mês corrente. 

Diocesano 
correm é menor o sacrifício. 

A entrega das quantias ofe- 
recidas deve ser feita durante 
os meses de Janeiro e de Ju- 
lho. Porém, alguns revs. Páro- 
cos têm preferido depositar na 
Tesouraria da Diocese as es- 
molas, à medida que vão sen- 
do recolhidas. 

Damos a seguir a nota das 
importâncias já entregues na 
referida Tesouraria: 
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Serviços Médico Sociais 

Federação de Cainas de Previdência 

SEDE: Avenida Manuel da Maio, n.º 58 - 20 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de Médicos 
para a especialidade de 
Pediatria do Posto 

Clínico n.º 24 
(S. João da Madeira) 

Está aberto novo con- 
curso documental de provi- 
mento, pelo prazo de 30 dias, 
a contar do dia q de Maio 
de 1963 para médicos da 
especialidade de Pediatria 
do Posto Clínico referên- 
ciado. 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da Fe. 
deração — Avenida Manuel 
da Maia, n.º 58- 2.º - Esq.º 
— Lisboa e na Delegação 
da Zona Centro — Rua An- 
tero de Quental, n.º 180 a 
184 — Coimbra e no Posto 
Clínico citado. 

O prazo para a entrega 
dos documentos termina às 
13 horas do dia 2 de Junho 
de 1963. 

Lisboa, 27 de Abril de 
1963 

A DIRECÇÃO 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento na Av. 

Dr. Lourenço Peixinho, amplo, 
bem localizado. 

Carta à Redacção ao n.º 40. 

Vende-se 
Um terreno na Rua do 

Carmo, 41 — Aveiro, 

Informa no n.º 37. 

Trespassa-se 
Estabelecimento de vi- 

nhos e mercearias, 
Com bons retiros. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Armazém — Aluga-se 
Com frente para a Rua e 

Canal de S. Roque, junto à 
linha C. P.. 

Tratar com Domingos F. da Maia 
— Qua Manuel Luis Nogueira, 78 - AVEIRO 

    
Hoi 

COZY-S é um pó molhável, contendo 

37,5º/, de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º 

de ZINEBE. 

É um fungicida indicado para defender as prin- 

cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 

contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 

PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 

SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 

Base Aérea N.º 7 

Admissão de Pessoal Civil 

méDicos 
Faz-se público que se 

acha aberto concurso, pelo 
prazo de ro dias a contar 
da data da publicação deste 
anúncio, para provimento 
de uma vaga, na Base Aérea 
n.º 7, de médico civil (cli- 
nica Geral) do Quadro do 
Pessoal Civil da Secretaria 
de Estado da Aeronáutica. 

As condiçães encontram- 
se patentes na Secretaria 
do Comando desta Base. 

Base Aérea n.º 7 em 
S. Jacinto (Aveiro), 4 de 
Maio de 1963 

O Chefe da Secretaria, 

Hermínio Dias Sábio 
Capitão 

Compre os seus livros 

na GRÁFICA DO VOUGA 

  

Correspondentes 

Está a « EMPRESA PREDIAL INORTENHA » interessada 

em nomear correspondentes, individuais ou colectivos, 

que estejam muito bem relacionados e que possam com- 

prover toda a idoneidade moral e profissional. Carta dos 

interessados, com os detalhes que julguem convenientes, 

à Sede da mesma Empresa, na Praça D. João |, 25-1.º-PORTO 

  

  

  
Automóveis para Venda 

Anglia Fascinante 1960 — Volkswagen 1955 e 1962 
Citroên 2 C. V. 1956 — Perfect 1955 e 1957 

Tounus 1951 — F. K. 1,000 1957 

FERNANDO DE O. CRETANO — Tel SME — AGUED A     

SALAS 
Para escritórios ou con- 

sultórios, junto ao Palácio 
de Justiça, alugam-se. Infor- 
mações : Armazéns Sérgios. 

Terreno para construções 
Em Esgueira, óptimo local 

e de grende futuro com 40 
metros de frente para a estrada. 

Vende-se na sua totalidade 
ou em talhões. Informacões 
pelo telefone n.º 23805. 

Vende-se 
Um moinho de Vento 

Todo em ferro, em bom 
estado, com 3 casais de mós. 
Tira água. Falar com Menuel 
Simões de Oliveira. 

lugar do Paço - Esguei- 
ra - Áveiro. 

ILHA DA TESTADA 
Dão-se de arrendamento 

as terras lavradias, com ha- 
bitação e várias pertenças, no 
«quinhão do sul>, 

Desembargador Mello 
Freitas — Aveiro. 

BOM ESTABELECIMENTO 
Para todo o ramo de ne- 

gócio. Local previligiado 
para sapataria, etc.. 

Resposta à Administra- 
ção deste jornal ao n.º 120. 

Precisam-se 
Cozinheira e Ajudantes 

Para prestar serviço no 
Hospital de Ilhavo. Pedir infor- 
mações na Secretaria ou pelo 
telefone 22666. 

ESTANGA-RIOS 
EM FERRO 

Vendem-se dois, em bom esta- 
dode conservação e por bom preço. 

Tratar com Augusto Pinheiro 
— Pedaçães — Mourisca do Vouga. 

SACOR-CIDLA 

PRODUTOS AGRAN 

GARANTEM COLHEITA SÃ 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se saber que pelo 
2.º Juizo de Direito - 1.º Sec- 
ção de Processos, desta 
comarca de Aveiro, nos 
autos de execução de sen- 
tença que João Carvalho 
dos Santos, casado, comer- 
ciante, residente em São 
João de Loure, comarca de 
Albergaria-a-Velha, move 
a Joaquim Rodrigues Feli- 
zardo, comerciante, e a sua 
mulher Carmina da Silva 
Rodrigues, doméstica, resi- 
dentes no lugar e freguesia 
de Eixo, desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
a contar da 2.º publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para, no prazo de dez 
dias posterior ao dos éditos, 
virem, querendo, deduzir os 
seus direitos nos autos, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre os bens pe- 
nhorados. 

Aveiro, 27 de Abril de 
1963 

O Juiz de Direito, 

Francisco Marior de Morais Sarmento 

O Chefe do Secção 

Américo Casquilho de Faria 
Correto do Vouga n.º 1647 de 4.5-63 

  

TERRENO NA BARRA 

Óptimo local, de área superior a 1000"? com 
frente para a estrada, vende-se. 

Informações pelo telefone 23011. 

  

  

Vouga, Lda. 

Empregado de Escritório 

Com conhecimentos de contabilidade, precisa 
para admissão imediata a Empresa Cerâmica 

Respostas ao apartado 33 — AVEIRO 

  

  

  
Zoão Hentiques Júnior 
Ex-empregado de Tércio Guimarões 

Com os melhores cumprimentos, tem o pra- 
zer de informar os seus amigos, e o público em 

geral, que, no passado dia | de Maio, abriu o 

seu estabelecimento de FAZENDAS E NOVIDA- 

DES, na Rua do Tenente Resende, 29, agrade- 

cendo a honrosa visita de todos.   
    
  

lista Exposição de Material de Campismo 

palenlono TEATRO AVEIRENSE 

ORGANIZAÇÃO AVEIRENSE DE REPRESENTAÇÕES 

Rus Gustavo Pinto Basto, 11-13 AVEIRO



  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Artoin- de 

- Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RFCTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
!& torde, com hora marcada | 

dy. Dr, lourenço Peixinho, 50 - 1.º 
Consultório 22705 

TELFS. À Residência 22044 
AVRIRO 

  

  

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixicho, 91 - 2.0 

Tele. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.º.feiras, 
4.8 e'6.º das 15 às 20 horas. 
Residência : 
Bua Eng Dudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO 

  

  

Produtos Sandoz Lda. 
Rua João Penha, 14B = Lisboa 

  

  As vinhas perdem-se ... 
se se lhes suprime a protecção 

antiparasitária. 
Dr, Gamilo de Almeida 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente no Estância do Caramulo 

Doenços Delmônares 
RadiogcsfiaseTomografias 

Para uma protecção perfeita: 

CONSULTAS de manhã Qu 

” 

Miltox .. 
4" e 6 (des IO 8sl2 h); 

de lerde todos os dias 
Cobre- (das 15 à5 19h.) 

CONSULTÓRIO 
Ss d - Dre doce Lonrênço Perito, DAS. Esa 
ah OZ contra o míldio Telejone 2358) 

Residência : AV. SALAZAR, 57 r/c-D to 

e It 

I h IOVI contra o oídio 

Ekatine 

Telefone 22767 

contra os ácaros 

Ekatox 
contra o pulgão e as lagartas 

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

qrntas:e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr lourenço Peixinho, 50.].0 
reLerone 22706 

Aveiro 

  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

consuuras 4 dos 10 às 12 horas 
de tarde com hora morcoda 

hv. Dr. Lourenço Peixinho, G4 
Telef, 23794 

AVEIRO 

  

BIBLE — QHES — RAÇÕES 
Preporam-se juntando aos cereais ou 
e «CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 

IÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

GUIA —- LEIRIA 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

“PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

Instituto Dr. Gsms Pinto] 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

<F Consultório az716 
Telefones | Gita assa 

AVEIRO 

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 248, 448 e bas das 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h.. 3.38, 
5:28 e Súbados das 11 às 13 h. e das 
15 à 18 horas. 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Consultório - 23609 

lelefs. À Fisidância - 23275 

1.º Esg — AVEIRO 

  

  

J, Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

raios x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ave Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drk9 — Telefone 
23875 - às segundos, quartas s 
sextas-feiras a partir des IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.º Drt,O 
Telofone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospilal ds Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospital de Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

  

  
DOENÇAS DOS OLHOS 

= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consnltas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, H0-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avanida) 

AVEIRO 

Consultor o 29433 
Telef. | Easidêncio” 22019 

    
    Empregados de Escritório 

Possuindo o Curso Geral do Comércio, o Curso 
Geral dos Liceus (2.º ciclo) ou quaisquer outras ha- 
bilitações literárias que lhe sejam oficialmente equi- 
valentes, libertos das obrigações do Serviço Militar 
e com menos de 31 anos de idade, precisa a Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, a fim de os convocar 
para concursos de admissão a realizar no futuro. 

Enviar carta manuscrita pelo próprio à Divisão 
de Serviços de Pessoal das instalações fabris, em 
Cacia, referindo todos os pormenores que possam 
interessar na apreciação do pedido. 

Não se atendem inscrições pelo telefone.     

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
INSTAUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIGENS 

TELEFONE - 52172 — ALBERCARIA-A-VELHA | 

Paulo de Miranda Calarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

22873 - Resid,   

TELEF, [ 23451 - Escrit. 

AVEIRO     anuncie no “CORREIO DO VOUGA” 
  

  

PARA QUALQUER PONTO DO MUNDO 

  

DE 4 EM 4 MINUTOS UM AVIÃO DA KLM Quolquer que seja O seu destino, 
LEVANTA VÔO OU ATERRA. a KLM oferece-lhe ot 

conforto dos seus aviãs 
do seu pessoal | 
Aproveite as facilidades concedidas 
pela KLM, pagando é suo viagem em 

nel. 
& axpariâncio 

  

   

à KLM É O AGENTE GlRat 
Da 
MIST 
EM PORTUGAL 

PRESTAÇÕES MENSAIS 

    

      

   

VIAIE COM 
Aus 

KLM 

“bp 
POR rovo O Mundo 

REM 
   

    

   
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KIM 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL 4 LISBOA — TELEF.59167-8 43144 -3 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.* publicação 

Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta comar- 
ca correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos da exe- 
cutada Palmira Lourenço 
ou Palmira de Jesus Capoa, 
separada de pessoa e bens, 
doméstica, residente no 
lugar da Carregosa, comarca 
de Vagos, para no prazo de 
dez dias, posterior aquele 
dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, querendo, nos 
autos de execução de sen- 
tença em que é exequente 
António da Silva Poço, ca- 
sado, comerciante, residente 
no lugar do Albergue, fre- 
guesia da Palhaça, desta 
comarca - processo 
n.º 79/B.69. 

Aveiro, 18 de Abril de 1963 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1647 de 4-5-63 

Andares e Lojas 
Alugam-se, na Rua Eng. Sil- 

vério Pereira da Silva, em 
edifício moderno acabado de 
construir, no centro da cidade. 
Falar na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 103 — AVEIRO 

  

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta comarca, Pri- 
meira Secção, correm éditos 
de vinte dias, contados da 
segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
dos executados José Salsa e 
mulher Maria do Ceu Nunes 
Freire, industriais de serra- 
lheria, residentes na Vila e 
comarca de Albergaria-a- 
-Velha, para no prazo de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, deduzirem: os seus 
“direitos, querendo, nos au- 
tos de execução de sentença 
n.º 34/B-62 em que é exe- 
quente o Banco Nacional 
Ultramarino, pela Filial des- 
ta cidade. 

Aveiro, 22 de Abril de 
1963. 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Villa Nova 
O Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1647 de 4-5-53 

ITTEMECT TOS 2 7 esa Tor 
e I SALE Io MATO 

  

    

  

LISBOA: 
R. PORTAS DE S Ú 
R. ALMEIDA E S 

ta e, DE ouRi 
PORTO: 

  

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 
NE MP é 
NTÃO, 112 

   

PS D. FILIPA DE LENCASTRE, 29 
" 

h 

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

CEORETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 

Direcção-Geral dos Combuskíveis 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, 

engenheiro-chefe da Dele- 
gação da Direcção-Geral 
dos Combustíveis: 

Faz saber que a MOBIL 
OIL PNRTUGUESA, S. A. 
R.L. pretende obter licença 
para uma instalação de ar- 
mazenagem de gasóleo, cons- 
tituida por um reservatório 
subterrâneo, com a capaci- 
dade total aproximada de 

- 30.000 litros, sita no Porto 
de Aveiro — Cale da Vila, 
freguesia de Vera Cruz, con- 

celho e distrito de Aveiro. 
E como a referida insta- 

lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29.034, I/10/938, que re- 
gulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento 

industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resí 
duos e pelas do decreto 
n.º 96.270, de 9/5/947, que 

aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo 
de incêndios e derrâmes, 
são por isso e em conformi- 
dade com as disposições do 
citado decreto n.º 29.034, 
convidadas as entidades sin- 
gulares ou colectivos a apre- 
sentar por escrito, dentro 
do prazo de 2o dias, conta- 
dos da data da publicação 

  

  

  

FÁBRICA ADICO 
Organização especializada na produção de mobi- 

liário metálico, criada por técnicos portugueses 

À sua vasta gama de fabrico inclui mobiliário para todos Os fins: 

Hospitalar 
Cirúrgico 

Doméstico 
Colégios 

Seminários 
Escritórios 

Cafés 
Esplanadas, etc. etc. 

Uma visita às suas fábricas patenteia a 
sua capacidade e poder de realização 

FÁBRICA ADICO 
ADELINO DIAS COSTA & C.: 

AVANCA 
TeLeF. 44102 TeLEG. ADICO 

L.da   
  

  

deste edital, as suas recla- 
mações contra a concessão 
da licença requerida e a 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, sita 
na Rua do Padre Cruz, 62, 
no Porto. 

Porto, 5 de Abril de 1963. 
O engsnheiro-chef: da Delegação, 

Artur Mesquita 

Tractores 
Vendem-se 2 Nuffield Uni- 

versal, diesel, quase novos. 
Facilidades de pagemento. 
Av. Salazar, 46-2.º E. 
Tele;. 22056 — AVEIRO 

Vendem-se 
2 prédios no ceniro da 

cidade. Tratar com Pompílio 
Souto - Forte da Barra.



  

Festasda Cidade 
CONTINUAÇÃO DA 

Dia 12 — DOMINGO 

A's 1 horas — Missa Sole- 
ne, em honra de Santa Joana 
Princesa, na Catedral. 

A's 15 horas — Concurso 
dos Barcos Moliceiros. 

A's 18,30 horas — Procissão 
de Santa Joana Princesa. 

As 21,30 horas — Festival 
Folclórico, no Rossio. 

A's 23,30 horas — Encerra- 
mento, com sessão de fogo 
de artifício, preso e doare 
cacheira na Ponte da Doba- 
doura. 

Sarau de Arte no Museu 
Está definitivamente orga- 

nizado o programa deste nú- 
mero das Festas da Cidade, a 
realizar no próximo dia 10 
do corrente, pelas 21.30 ho- 
ras, no Claustro do Museu de 
Áveiro. 

Abre o Sarau o «GRUPO 
FERNANDO PESSOA », de Lis- 
boa, com um programa de 
recitativos e bailados, de que 
constam os seguintes números: 

1 — «Fernando Pessoa e 
seus heterónimos » 

2 — «Miguel Torga e o 
Mar » 

3 — «Mer Português», | 
parte do poema « Mensagem » 

Segue-se uma audição pe- 
la Classe de Canto Coral, da 
Professora Maria Fernanda Sal- 
gado, do (CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO. 

Finalmente, o CIRCULO EX- 
PERIMENTAL DE TEATRO — 
CETA, epresentaró a «Farsa 
do Mestre Patelin», de autor 
francês, desconhecido, do 
século XV. 

E uma comédia de géne- 
ro popular, cujo tema anda à 
volta desta ideia: — para al- 
drabão, aldrabão e meio, 

A encenação é de Rui Le- 
bre e serão intérpretes Jaime 
Borges, Adelaide Cerqueira, 
Fernando Matos, Guerra de 
Abreu e Carlos Coelho, e ain- 
da José Fino, Graciete Fino, 
José Coste, Carlos Mortágua 
e Dulcínio Ferreira. 

Sarau de Ginástica 
Está a despertar muito in- 

teresse o Sarau de Ginástica 
integrado no programa das 
Festas da Cidade e que se 
realizará no dia 11, às 21.30 
horas, no Teatro Aveirense. 

Os directores e atletas do 
Sporting Clube de Portugal e 
do Círculo de Judo do Porto 

PRIMEIRA PÁGINA 

serão recebidos na Câmera 
Municipal, no mesmo dia, às 
19 horas, visitando a seguir a 
sede do Sporting Clube de 
Aveiro. 

No espectóculo, dividido 
em duas partes, colaborarão 
classes infantis e de ginástica 
aplicada feminina e masculina, 
especial de senhoras, etc., di- 
rigidas, respectivamete, por 
D. Maria Helena Silva Paulo, 
Prof. Henrique Reis Pinto, Mes- 
tre António Araújo Leite, Prof. 
Gilbert Briskine e Prof. António 
Sousa Santos. 

No domingo, dia 12, ha- 
verô uma romagem de sau- 
dade dos directores e atletas 
sportinguistas ao mausoléu do 
Dr. José Clemente e um pas- 
seio na Ria dedicado aos visi- 
tantes. 

Os bilhetes para o Sarau 
de Ginástica são gratuitos, po- 
dendo ser procurados na sede 
do Sporting Clube de Aveiro 
pelos seus associados a par- 
tir do dia 6 do mês corrente. 

PETEDBOL 
Nacional da 11 Divisão 
CONTINUAÇÃO DA 9.º PÁGINA 

com um adversário, fasendo o 
resto da partida nitidamente 
inferiorizado, 

Mesmo assim, os brira- 
marenses denunciaram melhor 
e mais perfeito sentido de 
ataque, mas falharam no re- 
mate, enquanto os boavistei- 
ros se acautelavam na defesa 
a fim de garantir um resul- 
tado que lhes possa servir 
pura sair da posição ingrata 
em que se encontram, 

Vos locais, Teixeira foi o 
melhor e, nos visitantes, Ave- 
lino e Fernando salientaram- 
-so dos restantes. 

4 arbitragem do sr. Car- 
tos Cachorreiro foi simples- 
mente deplorável, merecendo 
sem hesitação a nota de pós- 
sima. 

compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

ANIVERSÁRIO DA 
Revolução Nacional 
CONTINUAÇÃO DA 

Aveiro; Dr. José Pinheiro da 
Silva, deputado por Viana 
do Castelo; e Dr. Miguel Pinto 
de Meneses, professor do Co- 
légio Militar. 

Ao encerrar a sessão, o sr. 
Ministro do Interior prestou 
homenagem à memória dos 
iniciadores do movimento de 
28 de Maio e pediu que todos 
aclamassem o glorioso Exército 
Português e reafirmassem sole- 
nemente a sua fidelidade aos 
princípios da Revolução Na- 
cional. 

x 

Mais tarde, 2.700 pessoas 
reuniram-se num jantar de con- 
fraternziação nacionelista, num 
pavilhão das Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos. 

Falaram o sr. Dr. Artur Al- 
ves Moreira, representando os 
deputados pelo Circulo de 
Aveiro, o sr. Dr. Flansino Cor- 
reia, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Albergaria-a-Velha, 
em nome dos Municípios, o 
Governador Civil, sr. Manuel 
dos Santos Lousada, e, por úl- 
timo, o sr. Ministro do Interior, 
que egradeceu a homenagem 
de que foi alvo e por seu lurno 

  

mes aos interessados, 

  

AVISO AOS SENHORES CAPITALISTAS 

Bom emprego de capital 

Manuel da Cruz e Sousa, residente na Rua Pas- 
sos Manuel, 32-34, da cidade de Aveiro, encarregado 
da venda duma cota do valor nominal de Esc. 1020800, 
correspondente a 34º), do capital social duma prós- 
pera e importante firma, armadura da pesca do baca- 
thau, da Gafanha da Nazaré, possuidora de 2 navios, 
sendo um construído em madeira e outro em ferro, 
seca e armazéns, recebe propostas até ao próximo dia 
18 de Maio de 1963, para o efeito. 

O encarregado da venda prestará todos os infor- 

Aveiro, 18 de Abril de 1963 

Manuel da Cruz e Sousa 

O encarregado da venda,       

ÚLTIMA PÁGINA 

menifestou preito so distrito 
por tantos exemplos que dá so 
pais, erguendo vivas a Aveiro 
e a Porlugal, 

x 

A jornada nacionalista con- 
linuou, no dia seguinte, em 
Vale de Cambra e Oliveira de 
Azeméis, estando já então pre- 
sentes também os srs. Ministro e 
Subsecretário des Obras Públi- 
cas e Subsecretário da Educação 
Nacional. Actos solenes e fes- 
tivos envolveram estes mem- 
bros do Governo e toda à sua 
comitiva, traduzindo o povo 
exuberantemente o júbilo que 
sentia pelas cbras que vinham 
insugurar, todas do maior inte- 
resse para as respectivas terras. 
Em Vele de Cambra foram inau- 
gurados o abastecimento de 
água à vila, em que o Estado 
dispendeu 1.001.656$00 e a 
Câmara 786.226$80, e um edi- 
ficio escolar de 8 sales para 
Os sexos masculino e feminino, 
em que o Estado gastou Esc. 
825.000$00. 

Oliveira de Azeméis viu sa- 
tisfeita uma das suas grandes 
aspirações : a Escola Industrial 
e Comercial. O edificio, que 
foi benzido pelo Administrador 
Apostólico do Porto, Senhor 
D. Florentino de Andrade e 
Silva, custou ao Estado Esc. 
12750.000$00 e à Câmara 
250.000$00. O valor deste 
melhoramento foi justamente 
exaltado numa sessão solene 
em que usaram da palavra os 
srs. Ministro des Obras Públi- 
cas e Presidente da Câmara 
de Oliveira de Azeméis, Con- 
selheiro Albino dos Reis e Di- 
rector da Escola. 

Os quatro membros do Go- 
verno visitaram os trabalhos de 
água à vila, quase concluidos, 
nos quais o Estado dispendeu 
1.022.240$00 e a Câmara igual 
quantia, e inauguraram duas no- 
vas artérias, contíguas ao novo 
edificio escolar, a que foram 
dados os nomes de Eng. Abran- 
tes de Oliveira e Marquês de 
Abrantes. 

  

  

Automóvel Club de Portugal 

Peregrinação a Fátima em 12 e 13 de Maio 

A Direcção comunica aos sócios que tem ao dispor naqueles 
dias um parque provisório de estacionamento, situado defronte da 
Basílica do Santuário, com serviços de assistência, destinado aos 
automóveis ligeiros averbados em seu nome. 

Os distintivos de entrada para os automóveis serão entregues 
ou enviados aos sócios que os requisitem na Sede do Club, na 
Sede da Secção Regional do Norte e nas Delegações de Coimbra e 
Aveiro, dos dias 6 à 10 do corrente. 

Por amável deferência da Polícia de Viação e Trânsito é ainda 
facultado, aos que não possam requisitar o distintivo nos dias indi- 
cados, obterem nos dias 11 e 12 0s que porventura tenham subejado, 
nos postos daquela Polícia situados nas Caldas da Raínha, Santa- 
rém, Torres Novas, Tomar, Pombal e Leiria, mediante a apresen- 
tação do certão de identidade do Club.     

SR DST 
5 — Terceiro domingo depois da 

Páscoa. Mis, pr Gl, Cr. Pref da 
Páscoa. Cor branca. 

6 — Segunda-ferra. Mis. do dom. 
ant., Gl., sem Cr.. Cor branca. 

7— Sto Estanislau, Bispo e 
Mártir. Mis. pr.. Cor vermelha. 

8 — Quarta-feira, Mis. como no 
dia 6 Cor branca, 

9 — 5. Gregório, Bispo, Confes- 
sor e Doutor. Mis, pr. sem Cr.. 
Cor branca. 

10 — Sto Antonino, Bispo. Mis. 
pr., 2.º or, dos S.tos Mártires. Cor 
branca. 

11 — S Filipee S. Tiago, Apôs- 
tolos Mis. pr. (outrora no dia 1 
de Maio), Gl., Cr., Pref. dos Após- 
tolos Cor vermelha, 

12 — Quarto domingo depois da 
Páscoa, Mis pr. Gl, Pref. da 
Páscoa. Cor branca. 

— Horário das Missas — 

    

na cidade 

a0s domingos e dias santos 

Sé Catedral — 630 o 
— 1830 

Carmelitas . ... 8 
Santo António , 930 
Santa Joana. . .. 10 
Misericórdia. . 12 

Vera Cruz 730— q 
17 — 12 19 

Carmo . 630 — 8.30 
10 — 1930 

Barrocas.) a é 9 

Esgueira. 7 — 10     
COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da 2.º publicação do respec- 
tivo anúncio, citando o re- 
querido Manuel Lopes La- 
brego, ausente em parte 
incerta do Brasil e com a 
última residência em Por- 
tugal na Praia de Mira, para 
dentro do prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, contestar 
a acção especial — supri- 
mento de consentimento — 
em que é requerente sua 
mulher Maria Arménia dos 
Santos, casada, doméstica, 
da Praia de Mira, desta co- 
marca, na qual pede o su- 
primento de consentimento 
de seu marido e autorização 
para se ausentar para o 
Brasil. 

Vagos, 20 de Abril de 
1969. 

O Juiz de Direito, 

João Manuel Alaíde das Novas 

O Escrivão de Direito, 

José Augusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1847 de 4-5-963 

Mais dois barcos 
para O Ultramar 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

que oulras eslão em curso ou 
vão ser iniciadas, acentuando 
que a possibilidade dada à em- 
press de colaborar com o 
Governo nos seus meritórios, 
decididos e patrióticos esforços 
a favor da Africa Portuguesa é 
causa, para quantos ali traba- 
lham de franco e consciente 
regozijo. 

À terminar, o orador sau- 
dou o Senhor Presidente da 
República, como egrégio por- 
tuguês, inspirador e principal 
executor de política do mar, 
e afirmou que o povo avei- 
rense está firmemente unido 
e pronto a dar à Pátria todo o 
esforço de que ela carece. 

O Ministro Peixoto Cor- 
reis, folando a seguir, referiu- 
-se aos problemas de tráfego 
e de navegação, aos barcos 
que já seguiram e aos que vão 
seguir para o Ultramar e acen- 
tuou: « As dificuldades criadas 
pela guerra que injustamente 
do exterior nos foi imposta 
não impedem que Portugal 
prossiga na sua firme direckriz 
de activar O progresso dos 
seus territórios. ..». Disse de- 
pois da sua alegria por se 
encontrar em S. Jacinto e numa 
empresa que satisfaz plena- 
mente os preceitos da cons- 
trução naval, pelo que lhe dava 
as suas felicitações naquele dia 
festivo, garantindo que ela 
continuaria na mesma tarefa 
honrosa. 

Agradecimento 

Eduardo Ferreira Martins 

A família de Edusrdo Ferreira 
Martins por este melo expressa o 
seu mais profundo reconhecimento 
a lodss as pessoas que o acompa- 
nharam à sus última morada, e às 
quais por falta de endereços não foi 
possível fazêlo de outra maneira. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado . SAUDE | 

Domingo. OUDINOT 

Segundo-feira NE TO 

Terça-feira MOURA 

Quarta-feira . CENTRAL 

Quinta-feira . MODERNA 

| Sexta-feira +. A L A 
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EALIZA-SE ama- 
nhã, em toda a 
costa marítima 
portuguesa, o 

Dia Nacional do Apos- 
toledo do Mar, de acor- 
do com as instruções e 
os desejos da Santa Sé. 

O Apostolado do 
Mar tem como objectivo 
fundamental o aperfei- 
çcoamento espiritual da- 
queles para quem orienta 
as suas actividades. 

Não sabemos todos 
que os homens do mar, 
devido às circunstâncias 
da vida marítima, sofrem 
de facto verdadeiras pri- 
vações de ordem espiri- 
tual, social e cultural 2 

Torna-se, com efeito, 
extremamente difícil, e em 
muitos casos impossível, 
fazer beneficiar o mundo 
marítimo da acção normal 
da Igreja. Excepluando 
alguns poucos que via- 
jam em navios com 
capelão a bordo, os 
marítimos, que constituem 
de per si uma importante 
percentagem da popula- 
ção do mundo, passam 
em cada ano menos de 
um mês junto de suas 
famílias, e durante esse 
pouco tempo só uma 
pequena minoria se sente 
com coragem para rea- 
gir contra a falta de dis- 
posição de pôr em dia 
a sua vida espiritual. 

Aveiro é terra de 
homens do mar. Pois 
amanhã — Dis Nacional 
do Apostolado do Mar — 
enquanto mais não possa 
fazer-se, tenhamo-los 
presentes em nosso pen- 
samento, em nossa ami- 

zade e em nossa oração. 

HOMENS 
do MAR     

  

ORAM lançados à água 
mais dois potentes 
rebocadores cons- 
truidos nos Estaleiros 

de S. Jacinto, por encomenda 
do Ministério do Ultramar e 
destinados a serviço na provín- 
cia de Moçambique, onde vão 
resolver importantes proble- 
mas do tráfego marítimo e por- 
tuário. 

A cerimónia, sempre festiva 
e caracteristica, realizou-se no 
dia 24 e foi presidida: pelo 
Comandante Peixoto Correia, 
Ministro do Ultramar. Para o 
mesmo efeito vieram também 
de Lisboa várias altas indivi- 
dualidades, entre elas o Direc- 
tor Geral da Marinha, Almi- 
rante Newton da Fonseca, em 
representação do Ministro da 
Marinha. 

Os visitantes foram rece- 
bidos no Forte da Barra pelos 
srs. Carlos Roeder, Jorge Pes- 
tana e Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, que os saudaram 
em nome da Administração 
dos Estaleiros de S. Jacinto. 
A apresentar cumprimentos en- 

contravam-se também ali Mons. 
Júlio Tavares Rebimbas, Vigário 
Geral da Diocese, em repre- 

MAIS DOIS BARCOS PARA | 
ULTRAMAR 
construídos em Aveiro 

sentação do Exmº Prelado; 
Dr. Manuel dos Santos Lou- 
sada, Governador Civil; Eng. 
Henrique de Mascarenhas, Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Aveiro; Capitão de Fragala 
Amândio Pires Cabrel, Capitão 
do Porto; e outras autoridades 
aveirenses. 

Do Forte da Barra dirigiu- 
-se a comitiva, de lancha, para 
S. Jacinto, onde o Ministro do 
Uliramar foi recebido por cen- 
tenas de pessoas e pelo pes- 
soal da empresa construtora 
dos novos barcos, que lhe 
tributaram calorosos aplausos. 
Dali seguiram todos para a 
Pousada da Ria, sendo-lhes 
oferecido um almoço, bem 

Plano de Urbanização de Aveiro 
Gabinete de Urbaniza- 
ção de Aveiro come- 
çou a funcionar em 

Podemos hoje anunciar que, 
passados apenas dez meses, 
que foram, sem dúvida, de 
labor metódico e intenso, 
encontram-se concluídos os 
estudos referentes ao Plano 
Director da nossa cidade. 

Assim, a Câmara Municis 
pal entendeu dever agora 
submeter à apreciação do sr. 
Ministro das Obras Públicas 
todo o trabalho realizado. 

No sábado último, o Pre- 
sidente do Município, sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, o 
Prof. Auselle e os Arquitectos 
José Semide e Fernando Tá- 
vora, este encarregado espe- 
cialmente do estudo urbanis- 
tico do centro da cidade, 
deslocaram-se a Lisboa e apre- 
sentaram o tituler daquela 
pasta, no seu gabinete, o refe- 
rido Plano Director. 

Além do Ministro, sr. Eng. 
Arantes e Oliveira, estavam 
presentes os srs. Subsecretário 
das Obras Públicas, Presidente 
da Junta Autónoma de Estra- 
das, Director Geral dos Ser- 
viços de Urbanização, Director 
dos Serviços Urbanos da Di- 
recção Geral dos Serviços de 
Urbanização, e Eng. Adolfo 
da Cunha Amaral, Director de 
Urbanização do Distrito de 
Aveiro. 

Pela primeira vez, o Minis- 
tro pôde apreciar, no seu 
gabinete, um plano nos seus 
últimos detalhes, para o que a 
nossa Câmara muito acertada- 
mente fez deslocar a Lisboa um 
conjunto de painéis com os 
referidos estudos, reveladores 
não apenas das conclusões a 
que se chegou mas também 
dos métodos de trabalho e 
da segurança dos resultados 
obtidos, muitos deles através 
de rigorosos e persistentes 
inquéritos de vária ordem. 

Sabemos que, como se 
esperava, O trabalho foi muito 
apreciado por todas aquelas 
altas entidades oficiais. E sa- 
bemos ainda que está prevista 
a sua apresentação ao público, 
em áÁveiro, para s segunda 
quinzena de Junho. 

1 de Julho de 1962. 

  

Na tarde do mesmo dia, 
efectuou-se nova reunião e 
nova exposição do referido 
Plano Director, para os téc- 
nicos dos Serviços de Urbani- 
zação ligados sos problemas 
do urbanismo. Todos os arqui- 
tectos e engenheiros presen- 
tes foram unânimes em reco- 
nhecer o valor do trabalho 
efectuado e dos métodos 
seguidos criteriosamente para 
o obter em tão curto espaço 
de tempo no Gabinete de Ur- 
banização de Aveiro. 

Vinha de há muito, como 
todos afirmam, esta necessi- 

dade. Poucas, como ela, eram 
imperiosas e urgentes para O 
desenvolvimento da cidade. 
A Câmara, perante as dificul- 
dades, não hesitou. Não podia 
hesitar. E os frutos da sua de- 
cisão, esclarecida e acertada, 
começam já a ver-se, tudo 
levando a crer que muinto em 
breve possa trabalhar-se den- 
tro de uma linha orientadora 
definitiva, sem mais lugar para 
dúvidas ou desvios, a emperrar 
iniciativas, a amortecer entu- 
siasmos e a causar prejuizos, 
tanto aos particulares como à 
própria cidade. 

como a algumas distintas senho- 
ras e à outros ilustres con- 
vidados. 

Aos brindes, falaram os 
srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarões, que enalteceu as 
qualidades de iniciativa e de 
trabalho de Carlos Roeder; 
Governador Civil, Almirante 
Newton da Fonseca e Ministro 
do Ultramar. 

A" tarde, realizou-se, em 
ambiente de muito júbilo, o 
lançamento à água de uma das 
unidades, pois a outra, por 
molivos técnicos, já tinha antes 
descido a carreira. Procedeu 
à bênção Mons. Júlio Rebim- 
bas. A esposa do sr. Almirante 
Newton da Fonseca foi a ma- 
drinha do novo rebocador. 

Usando da palavra em pri- 
meiro lugar, o sr. Dr. Vale 
Guimarães disse que o facto 
de os rebocadores terem sido 
mandados construir pelo Go- 
verno e se destinarem a águas 

portuguesas de Africa explica 
e justfica que a cerimónia 
assumisse a malor expressão 
e que o Ministro do Ultramar 
prontemente acedesse a ir a 
S. Jacinto, conferindo-lhe assim 
extraordinário brilho e pro- 
jecção. Depois de uma expres- 
siva referência aos problemas 
actuais do Ultramar, que exi- 
gem o sacrifício de todos os 
portugueses, lembrou que os 
Estaleiros de S. Jacinto cons- 
truiram já dezasseis unidades 
para as nossas províncias e 

CONTINUA NA PÁGINA NOVE 

CAPITÃO MACHADO DO CARMO 

ORREU em combate, 
na província da 
Guiné, em I4 de 
Março último, o 

jovem Capitão de Cavalaria 
António Lopo Machado do 
Carmo. Logo soubemos desta 
notícia, mas aguardámos que 
os seus restos mortais viessem 
para Aveiro, para dizermos 
aqui, como fazemos agora, a 
nossa palavra de homenagem 
e de saudade. E' que bem 
conhecíamos este rapaz, desde 
há bastantes anos, podendo 
não só dar conta da sua inte- 
ligência, que tão depressa fez 
dele um distintissimo oficial, 
como também, e sobretudo, 
descobrir os primores do seu 
espírito, a beleza da sua alma, 
o seu amor aos mais nobres 
ideais de Deus e da Pátria. 

O Capitão Machado do 
Carmo nasceu em Coimbra 
em 6 de Outubro de 1988. 
Tinha, portanto, apenas 29 
anos e estava colocado, desde 
há cerca de dezoito meses, no 
Comando Territorial Indepen- 
dente da Guiné. Ali a morte o 
surpreendeu, num ataque ter- 
rorista, porque ele, bravo e 
destemido, fiel ao seu dever, 
quis estar na luta junto dos 
soldados. Morreu pela Pátria, 

sendo louvado, a título pós- 
tumo, pelas suas altas quali- 
dades de bravura, energia e 
decisão, pela coragem e sere- 
ntdade, pelo seu carácter, pela 
acção psico-social desenvol- 
vida entre as crianças e os 
povos. 

Nascido embora em Coim- 
bra, estava ligado a Aveiro 
pelo sangue e pelo coração. 
Era membro de uma das mais 
distintas famílias da nossa 
terra. E ele a considerava 
como a sua terra. Para esta 
cidade vieram pois os seus 
restos mortais, que ficaram 
no cemitério central, no dia 
19 de Abril último. Varonil- 
mente, o pai, também militar 
distinto, acompanhou-os até 
ao fim. Com ele, a mãe, a 
trmã, os tios, os primos, os 
colegas, os amigos. Todos, 
sofrendo aquela dor imensa, 

podiam orgulhar-se do seu 
nome e da sua gesta de novo 
herói da Pátria. 

O Capitão António Lopo 
Machado do Carmo era filho 
da sr2 D. Maria Helena Ma- 
chado do Carmo e do sr. Coro- 
nel Carlos Marta do Carmo, 
antigo Comandante da P.S.P. 
de Lisboa e actual Comissário 
do Desemprego; irmão da sr. 
D. Maria Luísa de Morais 
Machado; sobrinho do sr. 
Dr. Manuel Mendes Leite Ma- 
chado, funcionário superior 
dos C. T.T. em Lisboa, e da 
sr“ D. Maria Eugénia Men- 
des Leite Machado; das sr.ºs 
D. Alice Mendes Leite Ma- 
chado Piçarra e D. Maria 
Luísa Mendes Leite Machado, 
e do sr: António Piçarra; e 
neto da srº D. Maria Luísa 
Mendes Leite Machado. 

A toda a distinta família, 
e muito especialmente a seus 
pais, «Correio do Vouga« apre- 
senta cumprimentos de sentido 
e profundo pesar. 
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